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pfSQUISAS INDICAM VITÓRIA DE 
BRIZOLA NO PRIMEIRO TURNO 

A julg,r pela~ pesquisas 
Jc intenção de \'0to~. a vi­
tor,a do candidato do PDT 
,10 Go\'crno do Estado Lec­
nd Bri::ola (foto). está 
praticamente consolidada já 
no 1' turno. Desde o início 
da campanha eleitoral. os 
dois institutos de pesquisa 
que \'êm aferindo a ten­
dência do eleitorado ílumi­
ncnsc - o 11:ope e a Data 
Folha - indicam que a po­
sição do líder pede.tista está 
estabilizada nu m patamar 
~uperior aos 50 por cento 
dcw, \·otos totais ( a se 
comput~r i'lpenas os \'Otos 

válidos. E'stc índice subiria 
para a faiÃa dos 70%). 

A mais recente cstimati­
"ª feita pelo lbope sobre os 

enndidatos com chances ~e vencerem as eleições no pri--
cirn urno apresenta Bn:.ola com 90 por cento de pos-­

:~1~oJdc de recefcr a maioria absoluta dos votos do Rio 
~e Janeiro no dia 3 de outubro. Essa condição privilegia-­
dJ ,...e\'C. cm II'"JitO, segundo analistas políticos. ao cres-­
~.ai:er:!o -do ::cu nome junto ao eleitorado do interior. que 
, ~ tLe confere roais de 50 por cento das intenções devo .. 
· _ eHmp!c do que oco~rcu na capital e na Baixada 

--- -e. 
A5 lliL mas pe~qui5as tambCm aprc::.<:ntam os adYcr-

~ DT e toç1 .:11..ios cm 5uas posições, ~em apre• 
q~c., rndício de: crescimento. O Ultimo levanta­

t: ,
1 

1a D<.1f, Foll!.l registra os seguintl;:'S resultados -
L li:i:ola (PDT) - 54',; Jorge J3ittar (PT) -

'-; 1. º" C.,rne ro ( P/1.!DB) IO'c; Ronaldo Ce-
:. C ll :>SOB) - ➔ e< ; Votos brancos e nulos, 11%. 

,._, c_nct11 1-ito do PDT ao Senado, Darcy Ribeiro. tam-­
~" :1 um, liderança cxtermJmcnte folgada. se­
P- qL O me:-mo le\·c.rntamento do Data Fo--­

btJ -.o cdct ta um pt!hcentual de 39'1-· das inten­
•o,.· c,ividQ de T ceio Lins e Silva ( PSDB). 

_ Fron.1,co Amaral (P:t-1D81 e Milton Temer 
c---:ip.:.;,1d-1s com 6"ó. 

Obras em Betiord Roxo complicam 
a vida dos usuários 

.. bn.s ui:- ne,.es. r, que &' ;;o 3en lo realizadas pela 
no cc ti"J ,,e J l or hox recebcnam :--:,:;,n e_1t 

___ :, e e _ _ or.!1hcando 1 v da d ... :. 1.L'"Ua j 

_Jrt cc_e .P - o. pontc.s term ·ia.is dO! o:-:uous 
._ ,.. JJM_ e Sl.O Jc1:,e 1or.,m transfer do. da 

1.wn !:. t h ~ - ' l, Oc l) d ,t 
e :)1,er _nl e dâ ~.Ç;..'"' !e r .Lf :1 I::i muo_ci<. 
__ ni...o o _ 1g 11.:i e · lt ~ o e .. , _:.1 chi_ 

v e e~ - 1 '\ e e e - □e "'· E 
.-:...z.O h'l.uJ•:t 1s pe __ s o.~a. _ mu1t1ere!. i;rá tidas, 

po1t. i ra:· de feito .. u,.co e: Jm · con u.-•r-l JJ .1-
r. ~a b~ ~ido escolares. 

SEU CRITIIBJOS 

Segundo um funcionârio da Empresa S~o Jorge ! que não 
t~. se ide:i• ficar para não sofrer represaiias~. ··n.i? pode­
r.: · d.i21:r que houve transferéncia porque na o exist_e um 
~ - ) fixo h·L cm .1m n.Ql.i.lf•nt,., - ,i1~~e - eles e tao •1 
r Ru.a IJJC ~1+u.a e cm outro passam para novo local, sem 
e; . ~xi-~o u •. r.a \;1.,n1·1:i:ic1cão nrev.a · No d zer de!íte fu~c1c­'° .no •·isto ~aba prcjudir'ando a vida da população, so que 
a: tn:.presa.:_ não reclamam, pois es:5as mudanças chmlnuem 
(; ?E:rtur.so da.,; Lnhas. favorecendo e aumentando o lucro deis 
t.~;resar:os·• 

Estas palanas foram conf,rmadas por um ·Jutro íun­
t.(i ... r.o da Empresa São Jose, r,· a qui=m e_ 11nico ctter:o 
G.: ttrt~rezi t: o lucro o func1onano da Sao Jo.-,e e: is• e a 
r l'-r1 ._r r:n de. CL que e-ta JJ. cb"E; JU murl !' . m'.O 
~

4 ri<.s vezes •·pois ':lão existe fisc~::au;ã.o .de ninguem" • ,1.n­
ui"1do li o b r e o Departamento cie Tran.,pur~ L.Jn d,~ íJ 

1 Te_ ·1e respondeu. ·s !!to e;.~. t .. 1~au e aqu1 L m NO\ 1 

niaç.i pode ter certeza • 

OPl),.IAO 

t. ~3be ~ P.refeítura, que tem mostrado .,ensibllidade ao 
ltl ~r Beltcrd Roxo de modo espec.nl. estabelecer ponto.!S tC'r­
tb - g Par a 3..5 t:mpri"?~as citadas. que não .atrapalht.•m u~ 
çi/.~as mas que também não. preJud1quem a vida da, pop~la­
N · Pontos terminais dos ombu.1 que !azem u Ih-..: ·d po._i ª 
<.º/a Iguaçu devPm ficar próximos à E.5tação Ferrovtár1a, 
E r-y.t·te a passagem que sai na Praça El1:1qu1m Batl~ta. 

~Pte lei, a&1m . E ~mpre ueu certo aL! m. 

--

A FAMíLIA IGUACUANA ESTÁ 
C~~'STERNADA (Toni Quaresma, p. 6) 

a divisão do nosso eleitorado 
nas cinco zunais do município 
Segundo dados oficiais fornecidos pelo Tribunal Re~ 

g;onal Elc1toral. 72). 9S5 eleitores vão decidir a sorte: dos 
t.:,1ndidatos que aqui vão disputar os cargos majoritários 
e proporcionais nas eleições de 3 de outubro. 

E!-;scs eleitores estão divididos entre as cinco Zonais 
ouc constituem este Juízo Eleitoral. já que a região de Bel~ 
fr1rd Roxo - Distrito recentemente emancipado - ainda 
está no âmbito do TRE local. 

As cinco Zcnais de Nova Iguaçu são as seguintes: 
27a. Zona Eleitoral - que responde pelo Centro do Mu­
:11up,o: 67a. Zona Eleitoral - Bellord Roxo: 82a. Zona 
Eleitora] - Rancho Novo, Califórnia etc.; 83a. Zona Elei.­
tcral - Mesquita; 81a. Zona Eleitoral - Queimados. As 
cinco Zona is totalizam 1. 316 urnas. Desse total, 103 ur-­
n3s são agregadas. quer dizer: as seçõl!s que possuem um 
pequeno número de eleitores são acumuladas em urna es--

~cc,fica. 

As urnas e. eleitores estão distrib1.i1das da seguinte 
forma. 27a. Zona Eleitoral - 136 urnas. 10 ag.regadas .. 
42. 722 eleitores; 67a. Zona Eleitoral - 480 urnas, 23 
agregadas. 208.519 eleitores; 82a. Zcna Eleitoral - 6351 
urnas. 70 agregadas, 242 . 066 eleitores; 83a. Zona Elei­
toral - 204 urnas, 33 agregadas, 88.906 eleitores: 81a. 
Zona Eleitoral - 371 urnas, 30 agregadas. 140.372 elei­
torc~. 

O total de votQS de Nova Iguaçu e Belford Roxo é 
de 721 . 985, isto se todos os eleitores cumprirem sua obri-
3ação civica. E sse total de votos daria para eleger quase 
vma dezena de deputados federais e uma dúzia e meia de 
deputado:.:: estaduais. ~las a dispersão de votos, ante um 
ro: lnum.:'.rá\·e] de candidatos, impede que isto ocorra. em 
j rejui::o para o próprio l\ilunicípio e SU"3 imen~a população. 

"INFORME POLíTICO" REVELA TENDENCIAS E PROPOSTAS DE CANDIDATOS A 
CÂMARA FEDERAL E A ASEMBLEIA LEGISLA TIVA 

É de grande importância. 
para o eleitor. que a sua 
escolha recaia em nomes de 
políticos que tenham real 
afinidade com a nossa gen­
te. No próximo dia 3 de 
outubro deve esforçar-se 
para colocar no poder. a 
partir de uma avaliação cri .. 
te ri o .':i 1 e desapaixonada. 
candidatos que elevem o ni-

vel da nossa representação, 

tanto na Câmara Federal 

quanto na As~embléia Le­

gislativa. No ~egundo cader­

no de$ta edição, o Informe 

Político tenta contribuir 

para a e: colha do$ no~os 

eleitores. revelando as ten­

dências e propostas de al­

guns dos nossos mais des-

tacados canclldat-0s. --

CONTRIBUINTE TEM ATÉ DIA 
28 PARA PAGAR O IPTU 

··~ucm prttende efetuar o pagamento d~ IPTU ,um­
posto Predial e: Terntorlal Urbano), este me.s devera f~­
Zt:-lo até o proxtmo dla 28. Já que, a partir desta data, 
o valor tabelado pel~ Unidade Fis_c'll do Munlc1p!o em 
844 cruzeiros e 27 centavos, sofrera rea1uste atravC's da 
variação monetária.". A lntorrriacão é do Secretário Mu­
nicipal de Fazenda, Jorge Luiz Ribeiro. Segundo el<', o 
imposto não precl8_11 ter pago de uma só vez. poLs exl.ste 
um narce!ümrnto a di.s.pos1ção do contr;bulnte. 

A~ pe sr-as que comparecerem à Prefe1turn dentt'l do 
pr 10 ,, n. ('ons~gulrem rec .,Jher suas gulu por qual­
quí'r razão. deverão procurar o gabinete do Se<"n·tãrlo 
de Fazenda, a !im de obt ·r m guias especiais, em menos 
de 24 horas. 

o pagamento do IPTU pode Eer feito n•.lS (lgênciag. do 
BANERJ, Bradesco. Bande.rantes, Bemge <' Banco Am1:­
rica do Sul. O St?cretãrlo de Fazenda alerta ::ios contrl­
'cuintes r:10 entanto, .:,,ue adotem o co~tume de acompa­
nhar a~'l, in!ormac:õe.s sobre o IPTU. utra,•t::;. dos jornais 
que circulam no Munlclp1o . A data para pagamento do 
tPTU é :;empre r;,ubHc-ida .10s atos oficiais da Prete tura 
cJrirnal df! Hoje e O Pontual) 

VACINACÃO CONTRA POLIOMIELITE 
E SARAMPO ATINGE NOVA IGUAÇU 

E BELFORD ROXO 
As Secret:.rlas Municipal e Estadual de Saüde reali­

:z.::.m hoje <s6.bado), t~m Nov•.1 Jgua~u e Bclfcrd r:oxo n 
\ac!na o.nunclada contra poliomtehte e .sarampo __ ~e 
trabalho mobilt:zará cerca de 3 m·l \'ôluntário~ div1d1dos 
em equipe• d~ cinco, no,;; 421 poftos espalhados ~r to~o:s: 
os tn;rros . Estão colocadas à disPosição d_o publico m_­
fantil 284 mil doses de vacina contra. a p0llo e 100 rntl 
e "'ntra o sanmpo. 

A Sr-cret&.ria vera Lücia Conceição lnrormou que se­
rão vacinadas, seguramente, 204.915 rrlanças de :zero a 
4 ano;;: contr1 a poliomielite ~ 54 m'l Ide 9 meses n 4 
anos1 contra o ~e.rampa A Secretaria lembra Que mesmo 
as crianças que te-nhlm sido \'ac!onadas deverão retornar 
aos po'itos para tomar a nov-a dose Os pastos de saude 
t::imbém váa n.pllc1.1r a vsC'in:.1 tnplic(' 1contra coquelu~he. 
tét::i.no e difteria> somente para as crianra:; que nunc•-~ 
tomaram unhum tlpo de vacina, jâ aue a imunizante 
contra o sarampo e a pólio não oferece contra-rndlca.~ões 
e não provoe:t efeitos colaterais. 
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JOÃO BATISTA LUBANCO 

Os problemas de Nova Iguaçu são estruturais e só 
serão resolvidos com a união de Iodas as suas 

forças vivas, públicas e priva~as 

CL _ O -rnhor n;•'l ccm~ic'tra a luta pelo 
cle::-en\'Olvimento indu.•trial d~ N~va J~u~-:u 
f,ator preponderante para a f.txaçao da mao­
de-obra d i..~p•1n1•.-tl 11.- ~. ~ Municipio? 

ro As du:1.1 med1d&s. se ex~c~tad:is, ., ... cc.1s­
t1tulrl-lm, ao meu \'er, na redenc;ao tlP Noya 
Iguaçu, e proporci~nar'.am uma nova 1 ;:uni -
mia urtana para a Ba xada Flum · nt J .. ~e _ Um 
e~brete no caso da faixa. da. LIGHT, urge 
una prov1déncia imediata. p oi .s a rmpre.'i:.l 
está para. ser pr1vatizada, e, ai, o preço das 
"suas· terras se torna.na ab:.ur.lo. 

JBL - O desenvolvimento industrul àe 
Nova Iguaçu C, indls~utivelmente, fator pre­
ponderante para a ocuparão Ja m~o:-dc-ob~•.1 
dispo:nvel M:as não t~ ~ un1c0' Creio qu~ o 
aprovl:'itam~nto dess1 mao-d_e-obra d1spon1vel 
passa por um conce:to ma1s abrangente de 
de!lf!nvolvunento. ligado as diítrentes poten­
cialidades do Munic1plo nos setores pri:nario. 
secU':ldário e terciário da economia. uliadas 
aquelas à !'.lossa i~entificaç.ão como i:istitui­
ção mu.mc1p'll thoJe ente púbh<'O reconhecido 
pela Carta Magna,. capaz .de se a~to-ge.nr 
por meio de uma completa mtegraçao socie­
dade-governo A tixa~ão de mão-de-obra está 
•..lÍ embutida, como Instrumento de real za­
cão de poll•.icas voltadas para um desenvol­
\•iment.o global _ A fixação ela mão-de-obra 
decorre de tudo isso. 

CL - A necessdade imperio~a de se pro­
mon:r a expansão do c~ntro comuc tli de 
.So,·a l guatu DO$ remte a. duas questões de 
maitna importáncia: a d.:..iObstrução da :írea 
i,reciosa oc.upada p e l p.. rede d e tran..,m~são 
da Ligbt e a criação de um outro pólo co­
mercial. a ext.mplo do que ocorreu e-m São 
João de )ler1ti, com a t.xpa'n..,ã.o Le Yilar do-, 
Teles. 

CL _ A questão do taO do scl'J em :,io,1a 
1,:-ua< u t ?m nos lote J.mi~tos - numeroso_s e 
irrt•,,.ulares -. um obs4óltulo :iparent-emtnte 
mtr7iosponi,•el para a1ue,h que defendem, hi 
ir.uito. a cr :ic-ã.o 1!:i um cinturã, un1! ne t t 
vii-,to r\lunic1pio. 

JBL - o loteamento irregular em Nova 
l"'uacu foi a causa rr.·.uor do seu ,su.~teJ.­
~eni o urb:1.no! Não é ele. todav a, ~ um ... J 
obstáculo à. criação ~e_ um c:•:iturão verde cm 
dução hortifrutigranJeira e um outro ob•ce, e, 
"Nova IguJ.~u. porque O escoamento ~ pro­
i::egundo a minha otica, muito mais d flcJl de 
ser remov.do . o uso do ~010 p-.,..,c ... ·.... ...... e· 
snh ido com •.J adoção de um :i:1.-...rn> C1r ta ... 
dirigido à.s atea3 ainda pas.s1\·e1.i de apn1~1-
•amento, conforme preconizei ri:. resJ>O$i.d. ao 
primeiro tema. Ja o problema do escoamen­
to da prJdução do cmturüo ver_~e _c.::.t:J. 1 gado 
à reativação dos ramais !errov1anos extintos 
crimin~amente em relação •l Nova I'='t•·1çu 
o ram1l..s que, a partir de Belford Roxo. 
.:i.tmgi.Cm os locais m~ s .•.1terí?ranos de No\·a 
12::.iac:u, tais como T1nguá, ~JO Cour<? ~ Ja• 
cerub:1, era~ e crao a razao C.-.1 CXl.3tenc1a 
des.se cinturao \"erde, JjOrque o transpor. 
rodoviário se torna impossl\"el, porque .nex s­
tem estra1;1.S vicinai.s e parque .:.ena fonte d!.! 
encarecimento do produto. favorecE""nc!.o a_ cr -
minosa. intermediação. No.-. trer:is, 'J propr o 
produtor levaria_ sua lavour•.1 ate o 1,.0.1sum1.­
dor. A.llás, esta e uma das diretrizes c_r-r. tida, 
nas pro9:,stas que faço como e nd1d~i 1J 1 
deputado estadual. 

A COiljugn.ção de1sas di..·~ mediL.!lS, a meJ 
ver, dana solução ao problema proposto r.o 

tem~L _ Não há uma contradição embutida 
no fato de o.; no~s políticos lutarem _ co~; 
tn o voto dado aos chamados "forastt1ro:, , 
quando todos nós sabemos_ que mais de 60'_ 
da população iguaçuana e formada de mi­
grante-;,. p:1ra. nao falarmos no fato _de que 
nande maioria d ~ b. mt ,ma i;cpub.~::t'l e~o­
;om·camente aU,·a produz e atê mbmo c11n• 
some fora da=1ui? 

JBL Há dol t pos de ·for,,· ,,ros' Há 
0 tipo migrante, que para aqu~ vem, assenta 
suas raizes, con stitui sua tam.illa e se~ lar, 
pa.'iSando a p:ut1c1par de todos e prot.emas 
locals . São os chamados lguaçuano-. por ~do­
çâ.o! Outros,_ porem, s~ "fora:stei;-os" de cca­
stão, ~•Jzona1s, que nao participam ~o 1,_,_ so 
mundo, não ~otrem os ;1.0!sos ~otr1ment 'J, 
nem no.,;sa.s at:llc;ões. sequer se alegram ou 
part1:tp.1m Jo nosso desenvolvim("nto, porCi,ue 
sendo ·•1vra.stelros" do voto, qut! garimpam 
suas eleições em nossas valas ne,:-r;1,, pouco 
se tmp0rtam com o que acontece em nossa 
Cidade Discutem-na. é ve~d•;i::le pela tele­
vlSão. pelo rádio e ptlos Jcrnats, mas n.10 
se,:item o que dizem, enquanto os que_ vlv~m 
e sofrem com os n~s probl~ma,.,, nao tem 
acesso a esses me1o.s de comumcaçào O obs­
tãculo e o resultado de uma trama p2ra lm• 
pedir que a cla..55e polittca loc•.11 po.ssa falar 
a o s seus conterráneos, proporrton:::m?o: as 
a .m. a nos sa permanente " satellzaçao <'m 
relacão o.o Rio de Janeiro, sob t oios l'S as­
pectos. ,;,otad•lmf'nte o pohtlcv-elelt cral 

JBL - Sem dú\·lda alguma a exp:1ruâo 
do centro comercial l" de t tn'lÇ.Os de !'iova 
Iguaçu nos 1:1d1ca a imperir>:•l necessidade êe 
se criar um novo pólo de desenvolvimento 
para este Município, sem f ... lar, obviamente. 
nos centros irradiadores de:.se dese-nvolvi­
mento, locahzados nos D strlt os e Bairros c!t 
ma1or s1gnlftcação populacional . EMr pólo. 
que concentrarfa uma m!:11-cidade, C'Om to­
do:1 os seu:S equipamen ' os de infra e super 
estrutura. fot tentado JK)r m m, quando P re­
le1to, numa area de 400 mfl metros q~adra• 
d05, locallzada est ntf'gicamente na Cobrex, 
dl" form'l a direcionar esse de.senvolvtmento 
para os 2º, 3."> e 6.> D:..Stritos (Qut-imado.s, 
Vila de cava e Japert neste- ,ntlu1do Enge­
nhelro Pedreira, , d.idas a s c-ondições e~pe­
clali.ss1mas dessa regíáo. :apaz de receber um 
Plano Direto r regula dor do uso do :;alo. com 
o a.aentnmrnto n atural de um a população 
mai. con.sch·ntc ao con ceito de CIDADE. 
Tudo, naturalmentf•. porque a reg ão tem um 
clima e.sr,e<:1al. e demograf1c-:a.men te pou,.o 
a densad a em relaçao â. aua á rea a proveitá­
vtl t"' d\.!põe de urr,•1 topografia exceltnte. 

Ao lado d.aquela rirov•dcncla. que ~puto 
mdlspensável. a dcaobstrução. ou a utlHzação 
racío:1al. d3. t:a1xa da Ligh t, que fol uma 11,l· 
ela.tiva minha, quando Prefeito. porhn ja­
m'.llS contlnuada nos gon·rnos mun1c1pa1s 
quf' me succ1eram, t- ponto fundamcnt..J.1 não 
aó para 11. ampllaçáo dos pOl~ com'"r.:1al f" 
d~ aervlçoa, m~ também para dar -AD;J nova 
d memão urbana .i NO\"\l Jguac;u Ao mesmo 
tempo. desde que- houvesae uma vontade llO· 
Htk~ voltada oara o '.,:i.tn"lllt.' eia roputaçao. 
a faixa. da Llght poderht er aprovelta.d-.1 
'linda, eomo um corredor de transporte quê 
podena hg :ar a reg\ã.o s.o projetado pre-me 
trõ da Pavuna ou Voderla ben·lr r -ira rer«·­
t, r a continuac;a.o de-~e prof~ t nKlnl.0 
São Mat•us, em Sào João de Merltl, na ci!vlsa 
de Nlr◄":;>011 onde aerla ak:mi;..tda rt>fe-rt.J.l 
faixa d'l Lt~~t Seria uma nova altt-rnat vi. 
de, tranar,ort para a maz::a oper r a Que ~e 
deatoca dtar i.mente J)1!·a e do R o d J;m • 

A conjugação dos temas propostos _ ptl0 
CORREIO DA LAVOURA e a s ~t'~posta::. que 
:!t t t ·: :. um t'lo de l!~i~-1.0 . Nao ~ o f'n• 
tender qualqw•r prob:ern de N o vo Igua çu 
~ ladam1•nte! Somu.:. um ;>.fUntcrp lo <Om pro• 

blema.:i estruturais que exigem. para a su1 
solução. a união de tod·.i.s a., s ua.s (,;rça.! vt• 

1s públ icas e p rivad as, 1tm o qut o p.illa.­
Ln'Ó ~erâ. a t:orma de en ganar a populac;ào 
Acho, mesmo, que a ea1xada, como _ um todo. 
i>Ob os ma is d if<•rtntes aspectos polltlco!, to­
rr.·ldO e&t.t termo na s ua mais larga a~epc;:áo. 
é que sera capai de, um dia , pela \OR~ta~e 
de t.c,dos, inclush-·e {M'lo do p0\'0 do a _ e­
Jane iro. que- ,-erà . o alvo da nossa . explosno 
de mt l'rla t' indlRt•.1cla, a lcanear u. t ua ldrn­
t de.de e viver dentro d s .sua_, rc 1lldade1 
dentr'l do enLrnento m:ils crLstão do que e 1 
dic nid .. d e do s,et hum;100. 

Ela por QUe ,t rf'sposta u. este últl~10 te
1
mfl 

teve uma r.onotaçlo um pouco dltt ie ntt:' A 
duz t" a~ me.smo consome tora ê•.1qut, por 
duz ~ a•e meamJ con:.ome hr·1 d:q,ua I por 
cau. 1e todcs o.s problt-ma.5 apon 1da.s, t· 
naõ."' i,,01 cau!Sa de i:m dPles soladJ.nu:·.1te 

E s A que t 0 1 

La~rte Bastos deft'nde a 

necessidade de votar 

no~ candjdatos JJopularet 

..l 

de reforma agr:ma. a f,nor de 5 
<!. m.indato para Jost Sarney • ,ot 
outras qiJe5tõe) de bc _fíc10 co1et11.c, l. 
cepoonaram a pc;mlaç.io bra ~ ... 1rc1. A .. 

m. c1 no .. ·a CartJ. Con.:.t, uC10r.1J n~ 
1 re--;,. nenhum lnanço cons.der.in.:el. O '1ut 
s: nu, por parte desses parlame.ntares fo. 
um \"erdadeiro e petaculo de f1s1olo3~ 

Urna prof ·nd...i rC'\i1s.lO se:ra fc:1ta UC$­

t.l me m,.1 Constituição. como estav-a pr~. 
\ISto, ~e-ra n ~o de 1993. podendo e. 
t.J. at.. ·:itecu u.m pou o antes. Aqu 
Con tJh.nr. ... s '1~= ku.1rn:trem como Dc;u. 
t .. dos federai ou S.;.nJdore..,., com c.erte.:.i., 
1:-dc rc.rnter s:J .. s posições anter10ri!s. px 
ocas1ao da elaboração da ConstituM;iO 
Aquc'e > Depu~.1dos que obuveram "non 
um·•. m.11s uma vez. n.io terão ,ergori 
de se enqt:..ldr:irem no mesmo LOnc~ 

'----------------~ Entret..1nto. como ant~s. cs d1.!curSO! t 

''O povo brasileiro atr ,1vessou um lon­
go período d1tator:JI com o cerce,amento 
do aces~o à cultur,1 e outros d1rci"os da 
nação bra$1lcira. ?\este pcriodo. as oligar ... 
quias prolif~raram e o povo foi perdendo 
sru poder aquisitivo. em nrtude c!..i espo­
liaç~10 do capital e~trange1ro. com a esca­
lada da.s multinacionais no BrasiL Foi um 
período negro que, infelizmente a1r ..i..J não 
acc1bou. 

As correntes politicas mais prc3ress1s• 
t.. e .. ..:.,.;nticas começaram a se mc.1nifes­
tur ~isso. Leonel B ri: ola, que ainda 
amarga\·a no exiho. teve uma pi.lrticipa ... 
çao importantíssima. mesmo lá de fora. 
3[.:ola. com a anistia. entrou no Brasil. 
preparado para a ârdua missão de trans­
formar o Brasil numa nação verdadeira­
mente democrática. ond:! o povo teria uma 
vida digna e os pobres aLcsso à educação. 
s~m discriminações. 

l\.1obilizaram-se as forças progressistas 
deste pais, sendo Bri:ola o principal ar• 
ticulador das eleições diretas para Presi• 
dente da República. como o primeiro pas­
so da restauração da democracia e, ao 
mesmo tempo. para a reformulação da 
Constituição Federal. com a eleição de 
deputados federais e senadores. em 1986. 
quando se formou a Asscmblêia 1'acional 
Constituinte. 

Iniciadas as \'atações das Leis e pro­
postas da nova Carta l\1agna, surgiram 
\ ·fmas manobras. com favorecimentos pes• 
soais. por parte das forc;a~ conservadora!­
quc dcm1nam este País, cooptando \'ários 
Constituintes - Deputados federais e Se• 
nJdores -· formando-se então o famoso 
Centrão ( grupamento fisiológico cuja fi­
nalidade era impedir a inílu~ncia das es­
querdas nas votações). 

Neste grupamento se agasalharam 
muitos Con~tituintes que, ao \ ·atarem cen­
tra os trabalhadores, contra a est.1b1lida-

>~e• ieL mra .1":i..er·oos 
c.,1,.c:i.nc;c1dos e pr\J::: e~ 1 qu 1rdo na t:­

dc...de ,. Jrante ~ reform\...:dção a Car. 
Con~tnu...i >.,ai. -:·1tPru > c-::us \O!os e O• 
tra os tr:ibalhadores e 1s questões sooa 
mais .:ibr.::ingrntes 

E e Ji que está a 1m:,ortãnc1J da! pro• 
ximl!-- eleições de 3 de ot1tul:ro. O rrtor• 
no dos "c.entr -us" não reformulará D.l• 

da. Será repet do o mesmo sho-. de f,,,,,. 
logismo. O Govc-rno. mJ1s uma ,·e:. far, 
c.1 partilha das vantagens pess0.J1s, em eo­
nivênua c.om os banqueiros e o ,.ip1tal n­
trange1ro. 

O s canJ,datos do PDT ;,;.o JO Coo­
gre!-~o com propostas cone.retas para ~ur 
medidas con~t1tuciona1s de alcance socul 
sejam cclocadcJs em vigor. E Bn:cla. ar• 
tamente acompanhará tudo de perto. Vo­
tar nos candidatos que tergiversaram os 
anseios do povo. significa dizer "'sim" ao 
Plano Collor Se o povo quer di:tr ",,.o 
a esse Governo, dt\·e votar então nos un· 
didatos que t1\"et..1m um bom d~!!.t-mptnho 
como Constituintes em defesa dos aa!CJ()j 
dos trabalhadores br.1s1le1ros. 

Por outro lado. de grande ,mporw"' 
nas eleições de 3 de outubro ser.io as tki­
ções no Rio de Janeiro, com Ltond &;; 
:ola no Governo do Estado. Com 8n:_: 
no Go\"erno. e uma boa bancada aa 5 

sembleia Leg,sl.,hva e na Câmara F'1' 
além de Darcy R,be1ro no SenJdo. ºhvr 
de Jant:iro se transform:uá n.1 trine 
de c;,osiçâo dos desmandos do Go,'tff!O 
Fedem!. e ma1": o Rio de faneuo stri:' 

tribun~\ de \'drios Estados bras1le1ros. OII 
Jc os meios de comunicação ,ondu:eID J 

popu;aç:io ~ara a d<'inlNmação pohll< 
econõmic.1 e ~octal. Port.1nt~. o \-OfO, ~ 
te pró\lmo plcàto, tem um,1 1mportàn;:., 
tal, como na Constitutnte .1nttr1or e-kt 
~er profundamente rdlet1do pelos 

tores." 

1 CORREIO DA LAVOURA 
"'JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO OE AZERED~O 
REOAÇAO E OFICINA. R. LUIZA LAMBERT, 91 _ TEL. 767-2725 - CfP. Z6Z 

EOITOR - CHEFC' 
ROBINSON BELEM DE AZEREOO 

DIRETOR - COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

~ COLABORADORES, A 
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. Bastidores 
ANTÕNIO PAOUSTA ,. 

QUE.,J PAGA O PACTO? 

sempre que qualqu~r projeto eco:,,ômlco começa a perder 
~!'U impacto de popularidade. surge como se fosse novidade 
a idéia do pacto soc'al. o índice Je ínflacão de 13 . regLi­
rtra.do pelo FlPE no final de setembro. mesmo que os econo­
J1omista, de plantão não queir::im. ac.,ba por ~emonstn.r o 
retorno da maré infbc!ono.r!~ que a g,rande imprensa faz 
.questão cie omitir. m··.1tcndo o ót-a-ôba 10 Plano OJHor 

O Governo Federal, que não é bobo, busca o velho e sur­
l"ldo dis ... urso. chamJ.ndo ~s Centrais Sindicais para o cha­
:mndc, f'te:to S'>dal. uma :nanobn .. politica já conhecida ~o 
1ina1 d2<:i ;ont3s, temos e ·rt~?l, os c!ec:co.misact'.Js e \·ao 
pagar as contas. 

,Ul.\.'-S..\NDO A CLT! 

T-0dos e s .::i e s lan:es do xadrez da política nacional são 
pen.!>300-~ e, alguns. especifi_cos. Quu.•ado o ministro-operário 
A~ton o M:.1gr1 trouxe 3. b .. ·la a mcdi.1~\ prcvisoria que aca­
bava com O impwto sindical. já estavam prevendo :1 próxima 
jogada. Que é u chamada para o Pacto Social Uma jogada 
cie mestre. 

• >\t> ao.bar com o imposto sindical, o Governo Fe~eral 
arrebenta com o poder de fogo das Centrais Sindicais,, pois 
a maioria dos sindic1tos se mantêm precariamente à cust,,.i 
da verba advinda de.s.ses impostos. 

N;1 n!dac!e, a estrutura corporativista dos s.•~1dicatos 
mantid•.1 pelo Governo, rn propunha exatamente a isto. Pois 
em memento de cr:se econon:ica. c:::m ..;.rrocho e reressâo. um 
governo .. democrátic.o·· não yai usar a força para ,rra~ar os 
.s.ndicatos. E só fechar a torneira do imposto sindical e cha­
mar •.l.S lideranças das Centrais Sindicais para o acerto de 
praxe. Como no Brasil todo mu:1do está propenso ao diálogo, 
ror certo o chamado Pacto Social não irá solucionar os pro-
1:lemas da na<;ãJ brasilein. mas os sind catos vão sobreVIver. 

Quem viver, verá. 

CVT PEL'l BASE 

Um a.migo meu, sindicalista, pertencente à corrente Cut 
pe.'.a1 ba!:<e, me disse o segumte: ·•o impcsto ündical gera o 
chamado 'pelego vermelho'. que é a p:or espécie de sindica-
3i ta. pois tem um discurso radical de esquerda e uma prá­
·uca econcmicista, oportunista e dependt•:1te da máquina do 
Estado, já que utiliza os sindicatfil• como corre as de trans­
missão dos partidos a que pertencem. Geralmente, são bons 
de discurso, mas. se arrochados, são propensos ao acordo. 
Freferem um t'1ndicato com dinheiro do que recomeçar do 
nada... Fa~m cinco anos que ele me dises 1sso, mas so me 
lembrei agora. Não sei por que. 

DONT CRY.FOR.ME, ARGENTINA 

?\ossos irmãos argent:•nos também Sofrem com seus diri­
gentes. Deisa vez, o governo argentino vai ma.ndar tropas 
ao Golfo Péfsjco. Irão do:s ,:iavios com 250 soldados. IstJ 
depo s de Carlos Menem ter declarado que o país está falí­
do. ao justificar um arrocho ec.onõmieo que está sufocando 
o trabalhador argentino. Depois c:us Malvinas, e~sa atitude 
do governo argent:.:10 dá total aval a Madame Tatcher, que 
tan_to humilhou o povo daquele país. Colocar o país no pri-
1:ae1ro mundo dessa f o r m a é cols~ de cucaracha terceiro­
mun::H:ita e totalmente colonizado. Lá, como cá, os vícios 
da elite são os mesmos. 

EJ-.QUAl'iTO ISSO 

Na ~âmara dos Vereadores, os funcionários estão alegres. 
Acaba ae ser liberada a ve~ba de lotaç~o de gabinete_ Muito 
bem, vert.(J._dor Ac_áris~ k.be1ro. Agora so ia! tam as hora::. t"X­
t~as, que amda nao vieram. Mas o cessoal já está mais rr:.m­
qli.io, pois sabe que agora poderá ·contar com o presidt).:itc. 

.Registro de Imóveis da 14~ Oircunscrição desta. Comarca 

EDITAL 

GETULIO MOURA FILHO, Oficial do Registro de 
!moveis da H- CLrcunscrição. 

Pelo presente, atendendo ao que lhe foi requerido por 
Fluminense Industrial e Agrícola S/ A, com sede à Rua ProP 
M.arU Carvalho ~e~eira n~ 16 - Mfguel Couto - Nova Igua­
çu /RJ, proprietaria do loteamento denominado Bairro Mi­
guel Cout.o. 1:1º 3' Distrito deste Município. intima as pes­
soas abaixo citadas, que compareçam no Cartório do 2·· ori­
clo, à Rua Dr. ~tulto Vargas n-1 113, em Nova Iguaçu, e que 
no prazo de tri_nta C30J dias da última publicação, paguem 
as suas pre~taçoes em atraso e mais as que se vencerem até 
0 pagamento. juros de mora e custas relativas aos contratos 
averbados à margem da inscrição 195, sob pena de decor­
rido os ptaz.os legals serem os; mesmos rescindidos na for­
m_?. da Lei, averbação de n" 23 Fls. 246 do Livro 8-E, sebas­
~lao dos Santos, averbação de n"' 57. 58 e 68, Fls. 248v·· e 
G49 do Livro 8-E. Ary Ferreira de Matt.os. que no prazo não 
providenciaram o pagamento em atra.30, Dado e passado 
nesta cidade de Nova Iguaçu, 19 de .setembro de 1990. 

(22 e 29 09 901 

Anuncie sem sair de casa. 
Basta discar 767-2725 

A importância da opinião pública - 1 
DANIEL DE CASTRO 

EmbQra seja um ,1.ssunto cujo interes.!e se tomou im­
pcrt::mte:.. sobre

1
tudo c~m o 1lesenvolvtm1;-nto dos meios de co­

muntcaçao soc.al (m1dlal -- impren!a. rádio e tcle,·tsão -
o certo é q~e a opintão pública existe desde que as pes.•oas 
ex: tem e vLvem em soc:edade _ O.i com~ntârit:i3 entre \"i21-
nhos_ d.e Uf!la vila. Já c:,onstituem. sem dúvida. uma primeira 
m·.1n.rest~~ao de opinlao. Forma-se a opinião de um grupo 
em ri•brao a outros grllPOS atravé:. da convcrsa~ão. 

:V-a v 1 d_a em f.;OCif"d:Jde. n chamada opinião pubhra. m -
mo ... q_ue n o apareça c.:>m e ;te nome. constitui o verdadeiro 
a\1..e1ce sobre o qUrJ.1 ~e is:..tnta._o re!aclonamento entre os 
ditez:entes ~rupos . . .t que a opiniao publlca.. não é apenas a. 
mam~estaçao coletiva. ou de uma parte maior da sociedade 
mas e tambtm a manife-;t:q;áo de gt"upo dtntro r1a1 socie.da.de: 

Ela, ~1.a v~rdade, re~resent1 uma rart e oarão de todo> 
em diversos mv_els, ou .eJa: os membros da sociedade se ma­
n_lfc-;tam atraves de grupos que se form•lm .socialmente os 
diferentes sagmentcs ou setores da sociedade apresentam 0 
seu modo de ver ou de -;entlr com relação .::os r.:rob!emas l)U 

tissuntos que en,·olvem esta mesma sociedade. A opinião pú­
cpina uma grande parte de nossa sociedade a respeito de 
fute.bol. Da mesma forma que outra gra·::1de parte. não sendo 
•_._fic1onada ao esporte, manifesta uma opinião em relação a 
ou:ro assunto, como por exemplo a soluçãJ das enchentes 
aqui na BaiX2dJ. Fluminense . 

A op;n:ão púbtca é, sem ci.úvida, uma repr~entacão da 
soc:ectade. pai,; ela manifesta o pensament-:i e as :jéin~ c!..:i. 
mesma ,;ium detcrm.nado momento da :itualiC:·)cte. As ten­
dências da "moda" .3áo, por exemplo uma expressão <.'~sa 
opinião: a moda de um certo ritmo d~ mW c:1 1 lambada J: a. 
~oda de uma forma de vestuário, diversificada ou variada, 
mclusive segundo os grupas; a moda de uma corrente filo­
sófica ou até me.;;mo de uma teor1a cientifica. 

~ claro que não l :noj1, lS~J é, o que é transitório, ao_ui!o 
que mais intereSfa. Interessa. sobretudo, aquilo que na opi­
nião pública representa as reais necess:dades e 83pir-ações 
da rnciedade. Mesmo que essas necessidad~ e aspirações se 
aprese•::item com aquelas di versific,ações próprias dos grupos 
que ~pmam por interm"!d o de outros grupos especificas da 
televisão, dD jornal e d:> rádio, ouer s~rvindo como oor~i-voz 
de expressão social. quer- ate Inesmo como instrumento de 
controle social. como é o caso do Sistema Globo rtelevisão, 
râdio e jornal) do poderoso senhor Roberto Marinho. 

Ex"ste um fator import:lnte que é. geralmente. o início 
da formação da opinião pública, ou seja., a conversação. An­
tigamente se enfatizava a importância da conversação como 
fawr de opinião pública. É que, no passado, a palavra. oral 
tlnh:i muito ma's importância do que atualmente. Quando o 
rádio e, sobretudo. a televisão começaram a se desenvolver, 
ambos começaram a matar a conversação. Mas esta, sem 
sombra de dúvida, co~tit."lua sendo um dado _i~portante ~ra 
form-acão de uma opmião pública. pois. ba' 1camente, é atra­
vés dela que se estabelece a troca de 'déias. 

Aliás. através C:-a conversação é que nasceu a hnprensa 
como veiculadora de opiniões. Toda,,ia, como se sabe, hoje 
a i!nprensa industrializad:t, com seu si~ tema empresarial. so­
fre o choque das 9ressões que, não raramente. ,nfluenc!am 
n•J. tendê!lcia ou no encaminh~m~n:::, da informação. 

De fato, um dos ::iuestionamentos que hoje se faz é o 
de como são utilizados os meios de comunicação? Aqueles 
que .são os detentores dos meios de comunicaçao. em geral 
controlam e limitam a liberdade real com que os fatos são 
àivulgados. Além deste cerceamento, existe a limitação que 
a orientação 9olítiw do momento pode impor, e isto t>m qual­
quer regime político, o que se pode constatar por uma le.tu­
ra atenta do noticiário da imprensa. 

Resulta dai uma dim!:rniç.ão Ja capacidaâe da própria 
imprens,J. em veicular uma auténtica opinião pública. E isto 
t;em prejuizo. é claro, do fato de a imprensa se haver to_r­
nado, juntamente com o rádio e sobretudo com a televucao 
um g-rande poder ro chamado •·quarto poder··. segundo a ex­
pressão de Churchill> criando a opinião e irradiando-a. em 
vãrhs direções. 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SO!\l AMBIENTE 

Csoecialidade à italiana 
La:anh_, pormegian;;,. candone e raviole 

Sor\'ete, e sobremesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO P. VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-20~ 

DE 22 A 28 DE SETEMBRO DE 1990 

DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CANT ALICE 

G{;BA 
O prefeito Aluisio Gama. já há muito temPQ convld 

para v:.sH.ar Cuba. viajara para Havana em deezmbro d~dr) 
ano, com uma delegação de 1guaçuanos. te 

Espéra-se que dessa delega-;ão não façam parte me 
cportuntstas. Sempre e bom lembrar que Cuba e wn ,.r01 

pequeno. porém berlo. .-au 

DENONCIA 
Euclides Scalco tPSDB-PR) diz que o governo está dL 

viando recursos destmados ao pagamen~ de benehc1o.s d 
segurados_ da Previdência para cwt~ar o_utr_o.> inativo..; qu~ 
nao contribuem para o S!Stema prev1denciano. · 

CALç.ADAO 
Figura, estranhas. são vistas, diarid.mente no calçacüo 

de _Nova Ig_uaçu. Por lei: estão desfilando Bernard. Dayse Li.!.. 
tid1. Antonio Pedro, Luiz Carlos Preste.:.. e outros. São o.se.tia. 
rnados candidatos Copa do Mundo, so aparecem de qu..a;.,ro 
tm quatro anos. 

Todo cuidado é pouco. 

CALÇADAO 12, 
1.-'0! multo triste a pas.sagc~ de ~el.so?- _Carneiro JK.> 

calçadao da Avenida Amaral PelX0to. na ultuna begllne,a. 
ftira. Embora o calçadâo ~tivesse cheio. quase n.nguem ~­
mou conhecimento da visita do velho Senador. 

CAIXA 
O.; fu_ncionário.s da Caixa Económica Federal continua:::i 

mu~to m1uriados com o atual presidente. La!ayete Cou:..... 
nho. que promoveu muitas àemis.sões e ccrte..s de horas ex. 
tras. E:,sas dem.i.:s.sões e esses cortes representaram uma tb­
dução na folha de pagamento 110 valor de 879 milhões C: 
cruzeiros, o equivalente a 10 milhões de dólares. 

Acontece que a campanha de propaganda do Goveroo 
Federal. que é paga pela Caixa. custa cerca de 500 milhõt 
de dólares. 

1 . 

1 

~VIMf~fO 1 
DA 

Pelo menos foi e3ta a denúncia te:ta pela Federaçâ} 
Nacional das Associações do Pessoal da CEF. 

AMARAL NETO 
O deputado federal Amaral Neto, candidato à reeleição 

pelo PDS. e~iá usando uma ILStagem de endereços dos clir~­
tes do Brade::.co para enviar sua propaganda eleitora_ 

Uma eleitora, que é cliente daquele tanco, com to-4 .. 
razão, já reclamou. 

EM BAIXA 
o Ministro da Justiça. Bernardo Cabral. e o b.linistro do 

Trabalho. Antonio Rogério Magri. estão de maré bai..x.a. 
Mas isso não significa que os dois serão sub.stitu1dQ..i, 1 

pois não se deve esquecer qu,e Collor de Mello é um suJeitJ­
teimo3o. 

MULTINACIONAIS 
o jornalista Hélio Fernandes. diretor da .. Tribuna dl 

1 

Impren~a , denunciou na sua coluna: As multinaciona.J 
estâo dominando tudo, mandando em tudo. compranc!J 
tudo . 

O Presidente Collor de Mello terá alguma coisa a diw 
sobre isso? 

CHACRINHA 
Abelardo Barbosa. o saudoso Chacrinha foi uma pes· 

soa muito popular. Marcou, de maneira vitoriosa. su3 prt:-

1 

sença no Râ.dio e na TV. 
Leleco Barbosa filho do Chacrinha, depois que Co_i:or 

de Mello a~sumiu a presidência foi nomeado para a ditt­
ção da TV Educativa. 

Leleco deve ter muitas saudades do pal. o que é nata• 
ral. Então. resolveu matar essa saudade fazendo vários P~ 
gramas sobre Chacrinha. 

Já passou dos limites e está .saturando. 
Moral da história: Leleco, como diretor de TVE e UI!l 

incompetente. 

CURSO DE TEATRO 
Será ini.ciado no dia 25, em Nova Iguaçu. um ~~ de 

Teatro. A direção será de Marcos M.irellI e as inscr1çots es· 
tão sendo efetuadas na A v. Cel. Francisco soares. 30: -
Centro 

THE METHAMORFORSIS 
KAFKA IN DELIRIUM 

Espetáculo teatral de autoria de Fran: Kafka. 
Adaptação de Marcos Covask. 

Local Te.:itro Procóp;o Ft:rreira ( Coh:gio Afrànto 
Peixoto). 

Dias 22 e 23 de setembro. às 20 horas. 
E'enco: Glace l\.lach.:i.do. 1\farcc. Antonio. Pedro 

Paulo Lacerda, entre outros. 

Direção l\·1arco.s Covask. 

Pn":mio'. de melhor ator mc:lhor atri:. melhor di· 
retor. mell1or figurino e melhor rnontaçiem no II fd· 
ti\"al de São G~naç-lo e prêmios de meihor .1tor l'" me· 
lhor diretor no Fest•val lb FETARJ ocorrido esteJnO· 

Adulto; ingre~sos 300 cru;:eiros. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen•t ai e fxtr~ção: 

Av, Abilio Augusto Távorr1, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
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DEFENSORES DO MEIO AMBIENTE SE 
CONCENTRAM NA PRAÇA DA LIBERDADE 

·omcmor,1ç,)o J chegada da prima-
Em '-

0
., órgão:- ligados a questão do 

, r,i. ;:~i~ntc · promO\·em. neste !-àbado. 
1t1i1"_ trJ\ãO de c~tud.:_3ntcs da rc:de mu­
n. ,,,, ~ n, p,açJ da Liberdade. de onde 
ri

1
~•~·: d~ ónibu", para .1 Rua_ Belo Ho­

sJ_11~~~- no bairro Nova Amcric.J, cujas 
r1-:

5 
foiam entregues rc~cmcmentc pelo 

<'~;tcitO Aluisio GJmJ. !\o bairro ~ova 
P cricJ serão plant,1d.Js mudas de ar\"o­
~: qoe serão prc~crYc1das ~ostenormcnte 
r j~!' 010radores qu_e ~:smarao o chamado 
~ontra.to com a nda , comprometendo-se 
nccte termo. a tornar todos <:s cuidados pa-

. ~egurança e manutençao das plantas. 
13 ''o; acordo com o documen~o distribuí­
do pelo~ res_ponsáve.is do m_onmento, nos 
cü atuais e crescente o numero de pes­~! preocupadas com a questão ec~logi­
~a e Jrnricntal e . .Jpe!i-ar ~a d_eg~adaçao que. 
a c.'-péóe humana vem 1mpm.9mdo a to­
Ja,s 3~ formas de vida. _incluindo a sua 
própria. a nature=a resiste: e: insiste em 
,onrinuar nos mostrando a vida, a cada 

ir.·IJ.fltt. 

O <loc::ume~to diz ainda que. aqui na 
Baixada Flumancnsc. a questão da qua)ir 
d.:idc. de vida ultrapassa esses limites, pois 
o a~·1ltamc.nto atinge mtensJmentc a.s co­
m_u~1dades. Basta ver os mveis de saúde 
h191cne, . h~bitação. saneamento. transpor: 
te e. pi..'inc1palmente. segurança, a .que es­
ta populaçao está: submetida. Setores da 
.scc1edadc iguaçuana, preocupados não 
apenas com esses problemas mas com a 
questão ecolôgica. a inter-relação entre os 
~eLcs v1,·os e o meio em que Yivem, vêm 
alertando e consc:1entizando a r e s p e i t 0 
dessas questões. 

E~tão promovendo o <-vento. que terá 
conccn tração na Praça da Liberdade. às 
1 i horas. a Casa da Cultura de N. Igua­
çu, o Grupo de Defesa da Natureza, SOS 
Verde, Secretaria de Indústria, Comércio. 
Tecnologia e Meio Ambiente. D eparta .. 
mento de Esportes. La;:er e Turismo de 
Nova Iguaçu, Divisão de Parques e Jar­
dins e Secretaria M unicipal de Subprefei­
turas. 

MOVIMENTO EM DEFESA DO VOTO NO CANDIDATO 
DA TERRA CRESCE E APARECE 

Tendo como um de se.us iniciadores o 
. \Cnl cmpre:~áric Humphrey Guabiraba, o 
'llO• .mcnto que n~•a COn$Cientiz:ar o e.lei­
.;· iguaçuano e da Bab.ada Fluminense a 

,t"Wf cm candidatos da terra \"em se alas--
•jo 

A medidJ v • .J, prin-:. palmente, e\;tar 

0 _ o eleitor dcsaYis~.:io vote em elemen-
1~- estranllos. que aqui só aparecem pa­
ra q,mmpar ,·otos. São cs chamados Co­
r ~ \1undo. Sô aparecem de quatro em 

·o _nos. 
O ''CorrelO c.,,..1 LitvOura •. a respeito 
" 1 1 riu,. J c.jl~ 1ma.s personalida­
iqu .. 'tu' "J. s. Ar:. opm.õcs tcdas favo--

à ideia, seguem abaixo. 
.. e ,:, 1mpl)rtantc porque o candidato 
e 1 1Il _ • x.,n:o doi problcm,- da 

:., e p.J . .J a 1eprz::-cntár melhor os 
, - É u n prelúdio do Voto Distri, 
1 1 -n qual n5o poderá haver o par-
:t ..,tõr mo. nem com o jeitinho bra~ilei­

:' ·I. !"' 1ti. 1c-mo s~m \'o o Di~,tr·tal é 
t_ - P' ~-o. nfe.1::m'!nte. parece que é 

•3- 11e ~ e! tes polit1c;i querc.m f""zer" 
l{_i., -tn W c;cn jor11ali~L. morador do 

e Nc . ., Iguaçu) 
'Acuo que é uma atitude absolu~.1:n ·n• 

• :.·l""'l._J, oorqu-- n<:'s te~os que partir 
ro- -:11 l qu,. 1 pr Llf 1 can .. clato 

n l .:n i c1p..1c t1d() a. :of' e-

" "rob1,..,~, dL eu 'viu'licípio e 3pre­
_-•:u as ~ ·u1 -e .:...:'et.i ........ . De m:: Jo 

ç_e :i mtron11 . .,e;◊ de c.:ira di.itO: de out ·os 
· n.'~ c1n N , J. lgu, çu por exem-
. ~ • ir·ra oportun,smo políticc," 

F - ,o - funçiimar -0 da Assesfo­
·:- .. r -, Scic.1 de C;rd; rnr-~ 

.. e 1c.1 > 

'Temos que votar no pessoal da terra 
devido a facilidade que temos para cobrar 

e porque fica difícil cobrar dos que somem 
e sô ,-oltam daqui a quatro anos. Por isso 
incenth·am0s a iniciati,·a do Humphrey 
Guab1raba". 
(Jorge Vitorino - artista gráfico, resi-­
dente em Comendador Soares) 

"Quanto maior repr~scntatividade nós 
tivermos. maiores serão os recursos car­
reados para Nova Iguaçu. Com uma re-­
pre<;cntação forte teremos um Município 
mais forte ainda. Na \'erdade os candida­
tos de fora têm como prioridades cuidar 
de seus I\.-1unicipios de origem." 
(Valcir Almeida - diretcr do Jornal de 
Hoje. residente no Bairro da Luz, No\'a 
Iguaçu) 

"Eu concordo inteir3mente com o mo~ 
vimento. Acho que \'otando em gente da 
terrn. desde que bem e5co1hido. teremos 
ma·:: meios para rei\'indicar. Queimados. 
cnde ,"'loro, tem por exemplo o caso do ve­
reador Jcrge Barreto, que e5tâ em seu se-­
gundo mandato e já não reside na ]ocali-­
dadc ( Ailton do Amaral Luiz diagrama­
dc,r n~• ide":lte: em Queimados.) 

"A eleicâo de candidatos ídentificados 
com a r-omunidade pode resultar em bene-­
fícios para o seu local de ori~em. ~1ai no 
c1so ~e eleçierem um ecmdidato ruim. é 
melhor até ~mesmo \'otar em quem não é 
·Ir local e pode trazer 1:enefício5 para o 
4 taOo como um todo." 
( Alexandre Rodrigues. repórter, residente 
e-., Nilópolis) 
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A!~ fj- Nossa 1Jiocese,-
~ O ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

A poucos dias das eleições 
Ccntr.'.l df' pouco. d.a.i:: nos.c;o Povo teru, ------------------

ma,, u:r.•1 vez, ocasião de dar seu vot<>. Ago- Mosa'1co 
ra para a eleição de govemadores, senadores 
e deputados. Prevê-se uma renovação pro­
funda nos quadros de n~.sos governant.es e • 
ncs quadros do nosso Parlamento e de nos­
sas As3embléias Legislativas. 

A f~ta do Seminário f0l .. oz-09-90), ape­
sar do mau tempo no sábado._ tev~ boa 

participação. O resultudo financeiro hqu:do t 
!oi de Cr$ 222.705,22. ' 

Mudança'? renovação? 

E.ste é um dos Mpectoi pcsiHvos de todas 
as eleições democráticas: a possiblltdade de 
mudar, de I enovar. de proporcionar ao Povo 
realização de muitas ou, pelo menos, de • .. d­
gumas de s ~as espera":tças. Neste sentido, 
nunca dever1amO!: lamentar a freqüência de 
eJetç~es no País. O ano passado eleição do 
Pres:dente da República. Este ano. eleição 
de governadores e do Parlamento. Daqui a 
pouco eleição de prefeitos e de câmaras de 
vereadores. Desde que sejam eleiçõ~ hones-

• COiaboraram com barracas· e outras i-n.i-
ctativas as paróquias seguintes: Bairro da 

Luz. Belford Roxo--S. Sebast;ão, Engenheiro 
Pedreira, .Japert. Mesquite. Nova Iguaçu: Ca­
tedral, N. Sra de Fátima e s. Jorge. Posse, 
Santa Eugênia, Paracambi e Rocha Sobrlnho_­
Colabor:uam ainda a barr•J.ca do Brecho 
Cvenda de roupas usadas etc.) e a barraca. 
do Seminarista. 

tas e democráticas, podemos dizer que ar des- • 
pcs~s exigidas pelo voto são necessárias e 
jushficada.s. As ditaduras costumam .5er eco­
nômic1s em de~pesas ele'.torais, para gasta­
rem tanto mais e muito mais com a manu­
te171Ção do sistema ditatorial. 

Ape.:ar do resultado liquido, convém lem­
brar que as despern..s mensais do semi­

nãrio chegam a cerca de Crs 500.000.00. Oom 
ajuda de benfeitores de outros paises tem sido 
passive! completar as entradas 1 mv.isalida­
des em primeiro lugar), de sorte que os Se­
mjnário não tem 1ivi.das. 

Olhemos as:;im as préxim'.lS e t o d a:::; as 
fu~u~as eleições com olhos de esperança e de 
otimismo_ MM sonhemos com a melhoria do 
1!r:550 s·stcm1 el~ti\'.º· dos nossos partidos p0-
}lt1cos e da :na1ona dot nos.se::; r:andid.1tos 

• Na oração pelas vocaçõe.::. devemos incluir 

Infelizmente não podemo ignorar a fra­
queri. intern•_i je nos.-:o~ partidos políticos. A 
melhor prova de que não tém_ geralmentP ' 
fala,;1cto. _ consistência ideológica, é o fato Ce • Dom Adriano \.iaJ~ n~ segun~a-:':'ir3.. dia 
se multpJicarem os partidos, é também O _ 24, para uma au.senc1a de .seis ,Lrr. :nas 
f.l.~-c de os !)artidos 2.padrinharern com faci- Visitará Portu?al rVsbG·.1 1• Itália 1RCA1 &1-
lidade fao que i:·..1r,:,ceJ candidatos ,.-indas e.e guns lugMes da Suiça e da Alemanh.1, para 
outros partid_os. Nem os partidos. portanto r~alizar divers~ trabalho_s pas~ora1s, a ser­
nem o~ cand1àatos, em geral, podem brilhar v1ço d~ nossa diocese, O bisi;K> diocesa~o ~de 
pe!~ coe~ência d1.: idé'.t. e de at:tude~. a. craçao de tod.;.s as com\:.mdade.s. EsLara de 

o Seminârio em todos Os seus aspectos 
concretos: seminaristas. educadores. profes­
sores. funcionários, finanças etc. Não é fácil 
formar padres µara a Igreja. 

!\.-f:l.s. dirão. "o Povo me.smo não ~abe es­
colh< !._·,. "O Pov'J se deixa corromper facil­
mente" 

Sem partici~a~:o d .. Povo não e;'!: "te .;,is­
ten:e. democfr tico de Go·, erno. Democr;.1cia 
continuará s-endo tempre o Ga,erno do Povo 
pelo Povo e para o Povo. Se o Povo ,.,..U.o sabl°' 
escolher. é porque os part'dos e os candida­
tos não t~:TI o \aba.r::o exigido )'ela 02m -
cracia. i1a- quem pode e deve comerar a 
dettruir o c1:·cul "J. v1c;o<:o, .são prerís 1m,..ri ,. 
t·lit politic:::.~ E 1:ão o Povo, <'m urime.ro 
Itir :.r 

Cor.. ;,;.Crnndo ,1 H s.tcna de no.s;-:J. Pá _ r..1, 
n]o s"~ 1 exa:;;:erado afirmar que r.ossas eli­
t?-.s .::en.rre foram. em geral. de(·hgJ.da~ c:o 
FCF, alienadas das ne~f'ssidades e : r1se1"s 
do. Nação_ Foram em regr.1 gero! elites in­
teres...~das nos seus próprios privilégio.~ e mor­
dam a; . como reformar, como reno'.,1ar a \-ic!a 
o;..'' 1< nal ;e .;!0 prop~-1 ... ., ehtes. nao .::o ~Ls po-
11, lt m ~ ta ,nbfm ,-,.s culturaL"\ as empre­
... ::-r , a~ J)2.rt 1 diri:1S, talvez também ~s mi­
litln e n relig- os~ cult vam. ~em rrnces­
"5et. 0 róprio clitis:no, o. privilégios, a.s mor­
domias, muitas veze.-: t n..!d·•-- de ~Jrrn J1 l.o 
e c'e man'pulação do Povo? 

l::._:t mf\., J.-S ,istindo as primeiras tenta ti­
~ 1·,. i, .~ m alguns re~•ultados práticos, de 
qud:.r,1r l: µrivilep:los mordomt;>.~cos da eli­
·rs. do IJurocrat:smo, do parasitarismo, do 
c-artorialismo, do fisiologismo nadona .., r. 1 
..ima luta del:l..",ual. Porque a.:. e•trutur " 1 
corrup<;ão iorarr- mont'ld 1.c; durante decênios 
e. pratJcamente, e f..'l.z<'::-i -~:uante.... Prr to 
.; c·r~ d.a v d& pública. 

Como func on.:i.ro o sc-n·iços púb. 
pudermos afirmar que os serviç,os pú.blico.' 
sõo, ,:10 seu functonflmento a expres:s.;;i.o dan 
da Democracia, mal val a nos~•l D!"mOcr.tcu_ 
porque pes.-,i,n:rn1rnte funcionam entre uós 
os M:-rviços público: Se a nolitic:1 talr.;:lal for, 
como af rmo,1 o Papa João Paulo li. i.1a en­
Clclica 'Lubor>?m Ti'xrrcens" 1sobrr a ct,1rni­
d.ld""' je trJ.balho I a expressão ~orl:l 1 <le um 
r-.. 1!'. nnl, muito mal. vat o nosso país. 

volta se Deus querer. -no dia 08 de novembro. 

• .-\s eleições estão chegando. Ape ~r da 
confusão de tantos candidatos e d:; t- :i.i:i.­

tos nartidos, de tantos programas .1utêntico.s 
e de t,.,--:.t:- d~m'":o:;ia :ievemo.s r let'.r: e. 
quem vou dar meu voto? 

• Deveu .... mO.!:! de5cartar como indigna de 
no~- a c1dadanh. a escolha O? 11.rn l'an­

didato que procura da:- f1vcre."' em lroca de 
votos_ Voto não se vende Voto é expre:ssão 
de eleitor livre. 

• Umu pergunta nece~~aria, diai:1te da qual-
quer ro.nd'.dato: o aue t~m f~i .o f)c?!o PtlVJ 

de nossa Baixada? pertence ~os quadro::: po­
líticos 1e nossa Baixada? estã ligado ao seu 
Po1,•o'? 

• Há candidatos ::irist ... ,rat•.1 qt:e s l se t"m-
bram rio Po·;o nas \'esperas das ~1c'5e 

Vivem .:10 seu mundo pri\"ilegL1do. Na s1 
torre de m:ntim. Aproveitando as vantagens 
reservadas às elites di:sr . ..inciad lS do ?o\·o. 
Na.si vésperas das clr;ções !Bzem um 1s v;st­
ta.s àS favelas. aos bairros potres. E ,, pro­
metem :1rnndos e fundos. Sera que o P,•ro 
se deixa enean.u·, Sen QUt' o Fo o JU.:!a pe­
las aparênCias? 

• o oto Uue. c,:m--..:iente e uma das con-
Q.Uistas da Democracia Experimentados 

com as eleições do passado. sejamos t'gor:i 
rigoro.::;os na escol~a de nossos candid'ltOS 
p.1ra senador, deput;:\do federal, govern1dor. 
deputado estadua1. Escolhamos o melhor. 

• A IgreJa, nossa dioces_e de ):ova Iguaçu. 
,:do tem par~:do poht·co. Não tem cz.n­

didato_ o~ c-andidat ... s se recomendam por 
sua atuação social e pohtica, não por reco­
mendação de tercelros. Nem mesmo pt1r re­
comtndação da Igreja. A Igreja tem , rien­
tn.do constantemente os fiê1.s. N\un trabalho 
de co!ls~len~izaçlo que inclui neces.sar,amen­
te a POhtlca e as eleições. O.:i fiéi.s devem ter 
aprendido o dtscernlmentf' , uflc'ent~ para 
escolher agora os bons condidatos, 
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Educação e Saúd!,rn~!~.~~.~~~~ ... ~~eleição ~~ f ábio I r1líti 
do qu: se:u dever, o direito de escolher seus representantes 
na Camara dos Deputad?s e na Assem'Jlfia Legislativa. 
o~ Deputados que constituirão as delegacias dos vários 
Es tados e. portanto. dos cidadãc.s brasileiros. para a ela­
boração das leis de nossa convivência social. O ato de 
votar não é tão simples como possa parecer. Merece re.­
flexão e cuidado. Ainda mais agora, em 3 de outubro, 
quando estaremos conferindo manda .. os às pessoas que 
irão. em 1993, promover a revisão constitucional. 

Na hora de votar, o eleitor deve pensar nisso. Deve 
ter presente o comportamento dos candidatos ao longo de 
sua vida privada. Aqueles que souberam. com seu e-sfor~ 
ço e dedicação, trazer alguma coisa de útil e reclamado 
por sua comunídade - este sim pode se: um cidadão con ... 
fiável. 

Não é de se admirar. por conseguinte, que FABIO 
RAUNHEITTI ao se apresentar agora para disputar seu 
:'icgundo mandato parlamentar federal, já desponte entre 
os de maior preferência popular. Afinal, e povo conviven­
do com ele, conhece suas atividades como homem público 
e empreeli'd(dor. · 

Fábio teve um ideal. desde pequeno: erigir em sua 
cidade, Nova Iguaçu, um grande centro educacional, que 
possibHitasse aos jovens de sua região ter um ensino uni­
versitário de alto nível e ao mesmo tempo expandi-lo de 
tal forma que se transformasse também num núcleo de 
;atendimento médico a quem necessitasse de assistência, 
fosse ou não vinculado à Previdência Social. Aos poucos, 
foi construindo seu propósito: primeiro um curso de le­
tras, depois uma faculdade de Pedagogia, outra de Direi­
to, mais um de Odontologia, Matemática, Medicina e In­
f-,rmática. Não vai parar por aí. Virão outros cursos su­
periores a integrar a Universidade de Nova Iguaçu. E tem 
mais: transformou o Hospital Escola São José na maior 
clínica médica da região que contará, já no próximo ano 
com um Instituto Cardiológico, a exemplo do existente em 
São Paulo. 

Assim é Fábio e bastaria isto, sem contar com sua 
2tuação como parlamentar sempre procurando carrear re­
cursos e obras do Governo Federal para o Estado do Rio 
e sua região natal, para merecer nosso voto. Por isto não 
p1ecisa fazer promessas; tem o que mostrar e seu vasto 
eleitorado sabe disso e nele confia. 

SESNI 

Quinze de janeiro de 1969 Itlarcou o inicio da existên­
cia da SESNI - Sociedade de Ensino Superior :le Nova 
Iguaçu - tendo como primeira Faculdade a de Filosofia, 
Ciências e Letras. Posteriormente surgiram as Faculdades 
de Direito e de Ciências da Saúde. 

A frente de tudo. Fábio 'Raunheitti, iguaçuano de 62 
anos, um grande empreendedor que, com coragem indomá­
•. (!}, ultrapassou todos os obstáculos aceitando o desafio 
de dotar Nova I3uaçu do que de mais moderno existe em 
matéria de ensino. 

Para o melhor atendimento de atividades culturais e 
comunitárias foi criado um excelente .. campus" aue obede.-. 
ccu ao que há de mais moderno e racional, incluSive quan­
to à sua localização. Estabelecido na Avenida Abílio Au­
gusto Távora, o "campus" é soberbo, tendo 50.000 metros 
quadrados, sendo que 10.000m2 de área construida. 

Gente nova busca na política nova 
Tendo no comando uma equipe de médi­

cos JOvens - doutores Fernando Gonçalves, 
Nilson Gomes e Fábio Gonçalves Raunheitti 
- iguaçua_nos natos e com conhecimentos 
concretos das carências sociais da Baixada 
Fluminense , o Hospital Escola São José -
uma das mais felizes iniciativas do deputado 
federal Fábio Raunheitti, se desenvolve e ex­
pande para dar respostas às necessidades do 
povo aparelhando-se com os meios humanos, 
físicos e científicos que a moderna atividade 
médica não pode dispensar . 

Preparando homens para o exercício de 
algumas das mais nobres p rofissões - medi­
cina, odontologia e enfermagem - e, conco­
mitantemente, prestando assistência médico­
odontológica à população, o H ospital E scola 
São José, tal como a SESNI. em cujos parâ­
metros se insere, tem metas de crescimento 
perfeitamente bem planejadas. 

Em cinco anos de atividades nunca parou 
de ampliar o seu espaço físico, iniciando com 
300m2 e hoje já possuindo em funcionamento 
algo em tor'lo de 20.000 ' metros quadrados. 
Possui Endoscopia Digestiva - exames com­
pletos de laboratório - U ltra-Som e Endos­
copia Computadorizada. 

Já está com formação de especialistas mé­
dicos ( residência médica) na área de anes­
tesia, oftalmologia e ginecologia. 

Outra novidade é a informatização do 
atendimento através de computad0res para 
tornar mais ágil o atendimento, face ao gran­
de quantitativo de pessoas que procuram o 
Hospital, tendo uma área de abrangência em 
todo o E stado do Rio de Janeiro e até de fo­
ra, tendo vários serviços médicos de refe­
rência. 

APRIMORAMENTOS 

Visando ag,hzar ainda mais o esquema de 
a tendimento hospitalar através de uma situa­
ção cada vez mais eficiente que possa trazer 
benefícios imediatos para a nossa comunida­
d e, vem sendo colocado a curto prazo, no H os­
pital E scola São José, o aprimoramento da 
qualidade técnica dos profissionais de saúde, 
com a implantação de progra mas especiais de 
prestação de serviço em conjunto com alunos 
da F aculdade de Ciências Médicas de nossa 
cidade. 

A UNIG - Faculdade Unificada de Nova fgu _ 
C"u - está cm vias de se tornar uma Universidade. E 
cam \" ,ta s a este projeto eJa estrutur')u o seu trabalh~ 
\isésndo criar diversos departamento~ especialí;::ado-; como. 
IPCT - Instituto de Pesquisas Ticnológicas e Científi. 
cas. e o IDORG - Instituto de Desenvolvimento Orga­
nizacional. 

Dentre os projetos de progra0".3, .sempre voltados pa­
ra a comunidade de Nova Iguaçu. destacamos o levanta­
mento da situação do menor carente no município e a re­
lação com a criminalidade. Estão sendo desenvolvidas pt!­

quisas no Departamento de Letras sobre a histôria da li. 
tcratura iguaçuana e literatura de cord~I na Baixada Flu-
n11nense. 

Com relação aos curses de extensão universitária, di­
versas são as propostas oferecidas à comunidade. 

- . ' COLEGIO DE APLICAÇÃO 

A Sociedade de Ensino Superior de Nova Iguaçu 
- SESNI - com ensino em todos os níveis. tem em seu 
Colégio de Aplicação - uma valiosa opção para os jo~ 
vens estudantes do pré~escolar, primeiro e segundo graus. 

Contando com o pré~escolar ( jardim de infância). 
o:1de é aplicado o Método Montessoriano. o Colégio de 
l\plicação da SESNI ministra o primeiro grau completo 
( da primeira à oitava série) e o segundo grau. contando 
com te.do o apoio e assistência do enorme complexo edu~ 
C'acional que integra a Sociedade de Ensino Superior de 
Nova Iguaçu. 

HOSPITAL ESCOLA SÃO JOSÉ 

Nascido a partir de um simples laboratório, corpori~ 
/.cava-se. em 18 de setembro de 198". :, Hospital Escola 
São José, que vinha resgatar os amargos padrões de sau .. 
de da população da Baixada F luminense. 

Localizado à Avenida U nião, em Mesquita, o Ho~ 
pHal Escola São José iniciou suas atividades atendendo 
250 pacientes por mês e internando cerca de 200. Hoje 
iaz 1.250 internações por mês e atende a 75.000 pacientes 
por mês no ambulatório. O Raio-X e o Laboratôrio funcio­
na 2i horas por dia. 

Sempre sob a d1reção do Doutor Fábio Raunheitti, 
o Hospital Escola São José colocou cm foncionamento uni .. 
àades médicas volantes que já estão percorrendo todo o 
município iguaçuano, sobretudo as áreas populacionais 
:nais carentes. 

Trata-se do complemento da grandiosa obra educa-­
tiva da SESNI. assegurando a postura em prática do prin• 
cipio de Fábio Raunheitti. 

ESCR!TôRIO MODERNO 
Com biblioteca própria e junto do Fórum Itabaiana. 

de Nova Iguaçu, a SESNI alargou e modernizou seu E,­
critório de Assistência Jurídica. 

Servindo par~ estágio d9S; ~. do Curso de ~ir.ei~ 
to, desenvolve atividades de apoio à Defensoria Publicl 
lccal. sob a coordenação de advogados mil!tantes e com 
acompanhamento de profissionais especializados .. Pr~st.i 
com isso um serviço de valor inestimâ\"el. em obed1ênc1a. à 
formação humanística do jurista FABIO RAUNHEITTI. 

maneira de • servir 
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i INDICADOR 
MÉDICO 

~ os 
DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS / 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
I'SICóLOGA CL!NlCA 

PSICODIAGNóSTICIJ E l-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE5 E TERAPIA DE CASAIS 

Hora. marc:lda pelo teleft):1e 767-5882 
De 2.ª a 6. 1 -felra, C:as 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COL~G!O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
1 
SONIA MARIA DE CAI-I.VALHO BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

Rt:A At:GL'S1'O RODRIGUES, 111.1 - CE:,(TRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 168-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

1.JONSULTóRlO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quart1s e sábados. des 9 às 11 h~ras 
Te!. 768-0313 - N. Ig•Jaçu-RJ 

RESID2NCIA 

l?n:i Or Ppiane Pedro EQuJ, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. MILTON RERMIDA ARCAS 

!.Psicoterapia e Pré-Natal> 

Dr. SIDNEY VIEIRA FILHO 
(Gtneco!ogista e 0bst..etra1 

Dra. AN\ CRISTINA V. A. VIEIRA 
(Médica Pediatra) 

Horário·. de segunda a sexta, das 9 às 18 horas 

R LuJz de Llm~. ~8 - Centro - NI - Te!.· 168-3360 

COXSCLT.\ CO:vt HORA ,1ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
DRA. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA GERAL, ADULTOS E CRIANÇAS 
HORARIOS, 2~s. 4>s e Sªs - DAS 13 AS 17 HS. 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venanda Oli\'eira dos Santos. 4-4, sala 310 
Vilar dos Teles - São João de Merití 

j 
1 

l U LI A GOMES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem centrada na pessoa e gestalt-terapia 

ANA ZENARO 
(FONOAUDlóGA) 

Atraso de linguagem, gagueira, problem,a, de leitura 
es<:rita, deíic'. ente a'Uclitivo, etc. 

De 5:eg-unda a sexta-feira, das 14 às 20 horas. 
Aos sábados. das 8 às 13 horas. 

Atendimentos: Banco do Brasil, Patronal, CEF, 
BEMGE, IBGE, CNEN. 

, Av. Nilo Peçanha, 301 s/401 - Centro - N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

óTICA ALEMÃ 
(QETTLING & CIA. LTDA.) 

• 6CULO$ MOD"!I<NOS 
• CONSERTOE 
_. Of'!CTN A PRÓPRIA 
<> SERVIÇO R.AFIDO 

AV!M,!QS RECEITAS PARA O MESMO DIA j 
Rua Otávio 1'arquinio. 61 -- Nova Iguaçu 

, 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRl'.JRGICOS •: 
GRANDE VARIECADE Do CINTAS 

ÁJIDOMINAIS. FUNDAS, PflODi.õCS 
DR. SC'iô l!. (ORTOPEDICOS) ~ 

AGORA PARA MELHOR I.TENOER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDIC\iRE 

MÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

~ IPBAS SNaLIBB - PXIB 2:16' 
ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol, 

Av. Marechal Florfano Pelxoto, 2.166·N.lguaçu. 7671746 
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DE 22 A 28 DE SETEMBRO DE 1990 

CIÊNCIA - FILOSOFIA, - RELIGIÃO 
SONIA MARIA DE CARVr\LHO BARBOZ,\ 

;\Jeu peruamentf) -,obre a Arte de minh.l ,\f~: 

A Ftlosof:.a ascende â 1cl.lde antiga. 
A alma ressurge à fei~ão da iotc:ic a eletrom ....... , 

com a capac!tància de cri ir e Je or;anizar us _;e:.i:-.:li~ ~ 
á ~melhanca da n•.1turez.a d.Jvin3. ~brepond~·!e a nia• n • 

A:, concettuaçõe:; de va:or~s transcendental.; lnsp..ra 1. 
no:..·o pensamento da humamdad~ revolucio:ian-:to O mu..:.: '> 
mcr I l 

A cutdade e 1e1. 
Para o~ just,J.,,' recomp~ru:;1..1 c~!e~ t::.. 
Para c-s mJu.stt-. a.s pu __ .. -·es carml~a.: 
A e fcrma.'j severas d ... fL:G3of.a a arte se c1..J.Ou des.. 

e e,e:"'.1.do bea•ituc' s etem.13 e 1,;:. • rtilrJ.S n:.0:-·1.i..s do:: r~ 
rr X' • 

Grar..J: 1 e ublmi 'l lrte m1ls e Pl ,:•ou. 
?e!'m!!.necendo "ombria deat1zaç: e_ ;,eIL:.:r.er.•-0 

c:t:\ li. 
Toctri tran· formar,ão ! lO Cfil"' aca!'r ~ta nc:ce. -!3.t 

t." .. n.: _ormac:;áo art btica paralela. 
A ar~e cr.s ... ã suced~n a arte ;,agã. tran.,rormanc.v-a.. 
q cã.ntico paJingenislco jo.:.. h.ndu-1 veio espa:-raml~) 

e. pirit ... -2liz:.ic:ãc pe!c:; mil::n~os. c!u :1 :mdo na i~a .. m.: l 
dcf n:<;ôes mai: JUSt:.1s e m1sericoraio a .. 

A J.rte Pode e: p:rituahzar? 
E.,p;,ntuJ.lidaje éo u.n plano :•~tde V1vem L.,u-i.:(\) e: n .. -

vel moral incor.1um. Cu de di"s!JO ~o !n•e:-.<:r pan 
i:-renjrr do corpo somàl' co. 

U 60, para luglr, ou -:.crepe:-._ .:l r.'!J.terial:dade. 
AJ arte-> .,;e c.lá.,_;ifi .:...Cl 

a, rte.., pl._ ica "~nt..in e) ilt.1!"1 ?rqwte~ur..1. 
bl de aud:ção cora,, vrfei'l, m · 1ca, jog,,.a, 
e, m: ;t;is· ballet, cinema, te.a:ro 

A artts pociem cond JZir a ~~ r~ ·1.l :. .... :: 
Hâ várias correntes de pens:i.ior?s: 

l1~cema B:rvni de ca~v:11110. rrua.r•.ma ,, .r- e 
seu poema. de n1Jtas musica~ co:n caracteri.:.ticas !1~ 1 .. n('"::\ 
científic.-J..S, relig.v3a.s e. hi:=~:icas ... Em doações que iu.:~:­
,:jr ·am a::. artes alhdas ?O b:0 '11 par.1. ç: -ir ~:.1aüz : 

O con~eúd.1 de sul. .iln~el.---:. co_-itrittL a> parJ. "· m~ 
h.raç:ia. edHca. E •J. finalidade de .si.:.a obr:i é o am~iro '!ã 
lares menc:s favcrecidos. tambê:r-

,\ arte pode aliar-se à ciência. 
A ciência. busca a verdade. 
O método. nos me-l.Ildros da Parapsicologia. justm~ 1 o 

fenômeno paranormal, anímico. 
A mediun' d ade a .:.er ,·iço Ja !i.lt: ~!c1 J.lcan-::.1 o ·sn ~ 

Cor,-ção 1o ~Iun1o, Pátria do EV·l:tgelho" após longa r­
m:i;..:m r2n.1:~entista. 

Comprovando a existênria de Dei.;.s a, art .;i, ~ · "Jll. _ a. 
natu:rz:i.. E a música - especialmente. aproxi.m.-:.. :l alm 
humana das harmonias superiores, sutis. intangive:s C, .o.­
tudo ao alcance jo 5e!1sitivo. par.:.norm~1.l ou m :d:":.l. 

A l".·.irmc•.1.ia se confuntlc ~0!:1 os sons m\131Clb. 'iS m 
corr.o a chama e a luz. 

O êter vibra nesas harmon Q. 

O efeito pode ser superior a causa. 
M'ls, ~o Espirito que percebe .::, encanto das ha:-m:mi.\S 

super.ores, é oermitido o dele!te d:1 mü :ica celeS:.f' Dl:. v 
êxbse e a i::rece que itrreba.ta. 

O momento é sublime e a espiritualidade é presente. 
A e-l:sa revelacão musical chamamos: Música Esp~t:a. 
Música de natureza espiritual• Harmonia a luz da onei1 

Carínhos-amente definidos, por nós, 
espiritualistas, de Canção-Prece. 

Sobre a arte de Mamãe quis~ penetrar as harmo:itir 
celestiais E pelo.::; caminhos de a'nlor e de luz. por ocde ü-'I 
espalhados a fraternid•J.de, ampliar a fé cristã. pars 0:.-_1 
um dia. o tí'clado .nfinito da s'nfoni:l imortal. do CO~ 
de Jesus 

Nas manhãs de sol nascente, tr:insborà'lnte.::; de fe e ,~ 
persistência no bem, a.-:; e.speríl:i.ças são presente.::; 

:-las tardes meig:ls e iantina.s, da. no,:;~a alma st> ei\ l 
21. prece dos cintares de Maria. Amen ·zanclo as saud.J.de:t .11» 
supostos àusentes . . . sempre pres.,ntes. ._ 

\"em N~~•:11!1:!~~1:d~ ~~~~~~:s ªde1ª~~;~~ ~~e;~~~:~;.º m ·, 

e \'emos nossos céus íntimos. de bem-aventuranças pe::1 t.i,U­

:sa do amor e da verdade. ,., 
Uma s•ngela contr'.buíção para a mll.-::iicoterapia. na.St·::J 

desse cântico de >ióis d.:- redenção para a nova era qut l'.llSS: 
a_lma am,eia. . E a arte redesperta clara .. 1as mentes r:.1rl.' ·· ._ 
c1mc_s dC' luz Rebuscando nos horizo_ntes anil~ào5. ,s t.~J• 
mcmas ~ui:enore.s. as as'=eses etern:11s, do meigo olb:1!' 
Jesu, 

--· 

Hã. s Ien.:-ios de sons 
Há ~enúocias cte .ntin1tos 
Há meloji'ls palingc.,.1esica.s 
Há quietJ.çõ~s J'almas singelas 
Há hig'lis dourando madrug:i~"s 
Há Am or Universal 

Na ,.1rte de l\1:inha ~Iie 
H,.1 .saud~de de PaP~ l. 

Escritório Contábil SESIL Ltda, 
Lez-::t.ii1ar,·:lo de- Firm~s e Auti111om!l-. - f' cril.t ('IJ:;~ 
<: iais e lndustrt.tb _ tn· --o.,to e• R '1J.1 - IC"\I 

FG rs - Ft\1 uridoria· em < r::.I 

SOB A DIRE Ç ,o CE 

SE.8,\STl,3.O PA ',li \Ti~A 

C'HC L.!2 .11 

_ s.--~ <1.JJPre~ ,, 
.. .i~:.,.u 

a _,. .. 
~ ~.ut. 

- .,_a.~· 
---'.)"!'it'í..!" 
- ,o "re!l 

.1,,,1 ~:l \" 
~• .:;,t,o, ,. e 

_ dei.t::_.dt;• 
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Milll:adta.t'llf!!elJ':.'ittl- 1:;.=.: 

tt,~~I:.. 
car~ ~. il cc~;-?!"\ esp.nt1ll.., ... 

DE Z2 A 11, DE SETEMBRO DE 1990 -- PAl\"A "1ETTO 

AS DIVERSAS FUNÇÕES DA DOR 
• 

~) 
Em L-\Çã'J e Feac- o m _ -

trutcr csplr. t t. •; l Dru "> 1nan­
t(m um diá'C,6C com s~u 
JJI= e.r jJz tiila r o. que muito 

J } .. ('. s.atecer obre ~JS 
fu:l('ÕC's unh:eria s cta Dor· 

- A Dor é ingrediente c'os 
r: 1. s mrortantes na ccono­
,'!'lí 1 d a v rl.:i. í'm expansâ)_ o 
.in11· s:nb o mnlh(i, a 5emrnte 
n .i til .J. o anim:11 em ~u c:ifi­
·.o, • t :, q_uanto a nia!1ça 

-r-h.1nnct·. irresponcavel ou 
~emiC0!l. t ,.1te, p 3. r a dt>S '"!n-
volver proprtos órgãcs, : o­
trcm a Oor-c,-oluÇ'ao, que 
atua dl' Jora paia drntro, 

. ndo l, ser, ~em a qu:J.l nâJ exi!.tiri'..t progresso . Em 
apr·m01

.~ do portm. ~ln lisarno: a Dor -exoiaçãn. que vem ~e 
n,:\!SO e::;,u a 'tora marrnndo :1 criaturn no caminho dos se­
dtntro dPf:ndo-a 'em complicados labirintos de aflição, para. 
c~I~5-, : - l•.1, perante a Ju:;t1ç:1 . ... _ E_ muito ~1feren_te 
re ~~rcurioso! _ excl:1.mou ~1lar10 - ,.1ao hU!la pr:>n;a~o 

semelhantes conceitos. Dor-evolu~ao, Dor-ex-
1t:ida em 

çiac~ (orno temos a:mia Dor-auxilio - atalhou Druso. be-

i:.n·olen~~~D ~ sim 1 
Í percebendo_ a surpreso. que se nos estampava no rosto, 

-0 .;.rienw:lor adw:1u: 

_ Em mu\tas ocasiões. no decurso da luta h•Jmana, 110;­
/\lma adquire compromissos vultosos n e:::, s e ou na.q_uele 

..::J tido Hlb.:tualmente, logram::>s ;,antagerus em c.:.:termma­.. f'~, s.eiores da experu~ncia. perdendo e~ outr05 .. As vezes, 
~-t~re.s~amo-no.:' v~H1men~ i)ela ~ubllmaçao do pro>. .n_o, ol­
~ •ando a melhoria de nos ~esmos. É ~lm que. _pelz. mte~­
,i~i.o de amigos de~·~t~dos a :10.ssa fehc1dade e a ;1os.;;;i. . v1-
tNia, recebemos a bençao Je prolongadas e_ doloro.::ia.;; cn. :-r­
:n d;:iôes no envoitorio_ ftsico, 3eJa p~ro. ev~tar--mos a tiued'l. 
.;.Ó abismo da crim~nahdade. seja. mais_ freqUe~temente, pa~a 
0 º!'n·:ço i:-rer.antono 1a Jesencarna<;ao. a fim de qu~ nao 
,-J;mos colhiCos r,or '>Urprf:n: ·nr.• J.1ora~. n~ t_!'~~,·1rao da 
a;oxt"'. o enfarte, a trombo;::;~. a ~em p1eg1a. o ca11 .. c1 peno­
,;me~te supartado. a S€<.ls,tulidade i;rematura e outras ca­
~-:nidadcs da ,ida orgânica constituem. por vezes. dores­
;--UXJlio. para qu_e a Alma_ se_ re~upere de certos, enganos_ em 
q•Je haJ:l incorndo na ex1.Sten_c1a do Ct?rpo denso. hab h,an-

.-se. atra·•é.s de longas reflexoes e benehca"' d1.sc1plm~. para 
u mgr~_c.~o :espeit.àvcl r.~ Vida Esp1ntual. 

Dru..sD, •JO entanto, a e.ssa altura, fo chamado a outr~• 
nhJ.! d_ licão. deixa,_1.do~ncs entregues •1os nosso~ perua­

::.,atos 

FG)IE )!ATA MILHARES PCR F ALTA DE BCA VOXTADE 

Segundo o anuário esta.istico do IBGE de 1989, mais de 
;..o ~li cr1ancas !norreram no ano de 87 com menos de urn 
"··º de idade-: A principal cau,-a foi, se:n düvida. a íome. 
!:nag :1el"!l só quantos milhares de crianças não teriam inor­
r.~o se a Legião do. Boa Vont·lde não as tives.se amparado. 

Co:n seu projeto "LBV - Criança Futuro no Presente", 
Instituicâo desenvolve '.implo trabalho de promoção huma­

n.à. e s.>ciá.I. não permitindo que muitos menores carentes fi-
11:t.em abandcnados ou a cargo de terceiros• enqua·:ito seus 
~J.lS prec sam trJ.0alhar. Uma prãtica preventiva e muito 
m..s efitó:z - VJ.1° destacar - do que a que se tornou co­
!?1Um no País: o mvestimento em programas de recuperação. 

SãJ 146 cr'c':'ch?s e ·"°!ré-escolas berçários, auxília a lact~n­
, ,;. que propiciam o ·jesenvolvimento integral da criança, 
..ie:n de lh~ oferecer condi~õ~s mater ai.s de vida em toc.e­
t'ade - alime1~tacão. saúde, educação. orie:itação moral etc. 
11.ido. em i;rogra1Uas apropriados o. cada comunidade. 

Y:: Rio de Janeiro. a Cr~che ::la Legião da Boa Vontade 
.a locah21da n1 Rua Araújo ~itão, 372 - Engenh o l~ovo. 

!m 90. o ôrgão está :omplet:lndo nove anos de fundaçao e, 
~ndo ,.1 A~s;stente Regional da Diretoria da Entidade Gi­

:mle de Almeida, tem ajudado a mi-nimizar ~ problema do 
inenor n:::. capit~l. acolhendo-os em grande numero. 

Este ano 1 LBV inir-iou a implantação da Pré-Escola -;;-
• ieni filnc.:mamento !)O R o de Janeiro e também em Sao 

hulo - e acredita-se que no próximo ano i;ienhuma criança 
~ ... úe maL"'. deixar a creche por ~er completado seis anos 

dt ~a.de. O projeto é -.,ferecer- lhes a continuidade nos es-
tJ~-,;.. outro des:ifio lan<:-ado pela. Diretor:a. .~ 
" Mas nã'J é somente .:-om a .:riança que a Leg1ao da Boa 

... :lt~de ~e preocupa em .1os~o Estado. Ela também ~ed1ca 
t1)ec1a1 atenção â. j uv~ntude e aos idosos. p•.ua quem mc11;1-
,. -:-. tem em Volta Redroda um verdadeiro Lar . Ao contra­
r~ j:..._ rriança! . que são ,\tendldas em s'stema de semi-in­
t rn_•o os vel~inhos residem no local , onde recebem a de-

. )tência . O L',.1.r, que recebeu o nome de Vovó As.sima 
e V'Jvo Elias Zarur. pa•'.'< do Fundador da Cbra. Alziro ~a rur, 

E.ucontra-se na Estrada :10 Amparo, 5.079 - Santa Rita do 
2~1ur - Vol -, R":'tionda tel.: •0243, 42-5699. 

f aca um~ v .::.,ta ao ; órgãos J.a LBV e vej a o que ela é 
-~ .z ~ realizar i ome,:,t'e com a ajuda do povo, sem receber 

q ..... lq•Jr,r 1.1bven,:,ão oficial. Caso voce não poss:i levar pes­
lmente a sua contrlbuicão. eles irão buscá-la no local de 

la Preterf'-nc1a _ A Bol. võntade ,iode tornar 1) mundo me­
uior r.: ·-~r.de so de ocê. 

Anuncie sem sair rle :asõ 
Bõsta rl is~ar 761-2125 

CORREIO DA LAVOURA 

PENA DE MORTE 
CELSO MARTINS 

Escrevo ~tas linhas em meados de Junho quando, em 
~ej~ ao n oticlário do sequestro do empresário Sr Rober to t!â~mt~d:m 1Pl

5
ena cidade do Rio d e Janeiro. o liusire Oepu-

- ra , r . Amaral Ne to aparece d efendendo a real1-
~:~~o d~e ;::;:ttlcbLscito para a Implantação. n o Brasil, da 

Ora, já escrevi sobre este melindroso tema dlver~as ve­
:u>.:;. Inclw;ive em llvros. Sou contrário a esta meaida porque 
t'~'\lc~do qu~ os atos. antissociais não se resolvem com mc­
d , da.:s coerc1~ivas porem com ações educ.1tlva.s. Concordo que 
hn1a nece~-s1dade de policiamento do .Poder J udiciário do 
r. .. •co!hlmento dos: lndJviduos per1c{i1osos e a m blent-2.:. de' re­
Cllli,aO e recuperação_ Mas defendo a tese de ouc e muho 
melhor prev€nir ao que Sl"lple3mente rí·mectia ,-. 

Infehzmente os presidias via de regra não .,;..,) t.!1.~bien ­
tes de recuperação. Falta ali, na verdade, elemento h uma no 
c~paz de reeducar os delinquentes. reinando maÍl> a violen­
c;a do que a intenção de readaptar o Individuo. As peniten­
r.aria!'õ terminam sendo amontoadas de presos sem as.31s­
tencia e~peciallzada para a reintegração dos detentos na 
scciEdade. Claro _Que esta situação gera revolta, como vemos 
quando da eclosao de dolorosos casos de rebelião. reprimida 
c~m sangue. morrendo não só alguns presidiários como tam­
bem policiais. 

Volto, porém. à tónica inicial. A delicada questão está 
prvfundamente relacionada com o ~tstema social que nos 
é dado vivenciar , Está ligada a fatores de ordem economica-
01:de existe e persiste em existir uma perversa desigual dis­
tubuição de renda. ao lado da carência de recur!-õOS para 
a area educacional e da saúde. 

Torno a repetir a frase sempre oportuna de Coelho Ne ... 
to. que insisto em recordar sempre nestes meus comentá-
1<0s sobre a pena de morte. Dizia o escritor maranheru;e 
que o carrasco pode suprimir O criminD."So mas a miséria 
rnantem o crime. 

. Termino estes apontamento~ com duas citações. A pri­
meira do livro -·Páginas Espuitas», um lançamento da Cultu­
resp Ltda. (Cx. Postal 1 - P iedade - SP - 18170): Quan­
.:lo os homens melhor compn.enderem ,) espirita e as sobe-
1 <-nas leis que regem a vid:1. preocupar-se-ão mais com o 
pr.. :ximo, cuidando de realizar programas 5ociais e educa­
ciouais· para as comunidades mais carentes, ou melhor, lu­
tarão para que não haja, n0 organismo social. os conglo­
rneradu:, onde o fermento da miséria de toda natureza res­
ponde p..:.!a onda criminosa que hoje se espalha dominadora 
<Joana de Angelis). 

O outro trecho que desejo tramcrever é do livro Uma 
Nova Era,, Oa1· .:-amento da Petit Editora - Cx. Postal 8¼14 
Ag. Centra l - São Pa ulo - SP - 01051) onde o saudoso 
jorn alista DeolinL:, Amorim assim se expressava: Até hoje 
a pena dt mor te não m elhorou sociedade alguma. A expe­
riéncia nô-lo demon~tra sem muito esforço. Nos paises que 
a prescrevem com toda a chancela de legalidad e, sempre 
h ouve e con tinua havendo crimes, vícios e falsidades .. . Lo­
go. ela não impede n em reduz a criimin alidad e. Não é, por­
t an to. uma solução socia l. 

EMOP 
DERRUBA 

1 BUROCRACIA 
ECONSTROI 

1 ;rn:~ ,~,~~,:: • 

l 
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CRiiL'iÇA 

VACINE SUA CRIANC A - A.:o. mamãe h oje é d ia d 
vacina, um verd.adeir .:> passaporte de ~ údP p ara o .eu 111.llc 
Ao vacinar uma cric•:.1c;él. e:s1•J.mos ·implesmente tnduz.mdo a. 
prcjui;-ão d~ a nt corpo~ ou células competentes contra deter­
mina1o agente rquc Pode .15er uma bo.ctl r i.;l.. um vírus d e ). 
As ac1n.i'$ nada t"la1s são qu~ o:; ag?,n,.es ínvasore:, 1ou part 
deles1 <-'er.t'11r~me,1t~ .:;: 0 çarados de fo r ma ;:i provocar 
r:rodJçfüJ '-e "t~ t'.T"':') je ~,~1 sa, m~ ... em causar os mconve 
n'(•.11 c· da rr)en<'a Qt·rnd o muito po::Jerão causar uma pe­
ouen1 ::-eação ou uma min -d~ença o c1so d-a ,: aC'lna ant, 
variólica 011 a do sarampo Porém. estas reações não têm. 
conseqüência~ sér:,,s 

Rf'spr1tando rigorosamente as datas do . c::i.lendario d .., 
vaci-:ias obr ga tór ia :s de seu filho, você estara d·.mdo a ~I• 
uma. garantia de se ver livre d e- doença.a.• todas eli'J mmt') 
perigo: :11' . As vacln as lmunlz::im t u. pelo menos. redu1em 
c.=:.mpo de acã () dos invasore3, ;n,·•i.egendo O org-.1ntsmo ipfan­
tll. sempre frágil, mesmo quando bem nutr'.do os postos de 
sa úde estarão funcionando hoje f.sábado1 , das 7 às 17 horas. 
em uma das ma ore.:. campa:t~a, de ,;acinação infantil Pro 
c.ure-o~ e levem cus t:.1.ixinho3 para ~erem va cinado;:i, 

1'0TA SOCIAL 

An ·er.iariou no dia 17 últ·mo a amtga Valdete Figueira. 
Desejando que a sua no•,a idade contin-.ie trazendo para 
queridissirna amiga muit•.t paz. felicidade e surel io na su 
vida profi!.>'cnal. enviamos em nome de toda a equipe d 
COR R EIO DA L AVOURA os nossos 3mceros votos de feL-:: 
aniversário, apesar do atraso. 

T V- FOFOCAS 

A novela "Pantanal', da TV M·.1nch8te, está com o :e 
término marcado para o dia 21 de nc·:embro. Segundo de 
claraçõe~ do autor Benedito Ruy E3rbosa. a novela amd•.l nã 
tem fmal definido _ • OS ãn;mos estão quente.! t,;it.re Agilci 
Ribeiro. :Cercy G)n~alves e Ari Toledo_ o.~ m JL·•o• so Dt.· . 
tabe . • A T\. Globo ja está preparando o especial ··cria.nç .,. 
Esperança ... oue marc.'.lrá o Dia d~ i:r.ança. e "'rá lev3do ? 
ar no dia 14 · de outubro. • "A p:--,ue-:~a orfa ' o •.1tulo d 
noveu:'. do SBT que Mauri-..io Far.a esta dirigindo. 

t; T D IP O DE PRL\IAVERA 

Para comemorar a chegada da primaver-1, terr.oo de flc 
res e muitQ amor pela Natureza, temos os moüvo.::i noraü; qc. 
tingem .lS roupas e alegram a ::tossa c-;i.sa . Vamos enchf • 
a casa com flores e colocar mais oor e alegria no seu jar -
dim. plan tando nele os conhecidos Tagetes. Suas várias e:­
pécies apresentam flores com ton:; que vão do ·amarelo , 
ms.rron, do iaranja ao ferrugem. Singelas ou dobrados. f. 
zem um bon~to efeito nos canteiros e até de:ltro de ca~~ 
Eles crescem bem em qualquer solo, mas precisam de muit l. 
luz. Você pode semei-lo em qualquer époc,.1 do ano em st. 
menteiras ou direhmente no local do plantio. 

CULINÁRIA 

Este lanche dispensa qualquar comentário. 

CREME ESPECIAL - IngrediMtes: 1 lata de leite cor 
de:tsado, 11 2 medidas le ~uco de marac_l!jà._~4 folhas de :;e 
Iat1na branca e 3 claras em neve. 

MODO DE PREPAR~\R: bata no liquid'.fJc~dor o le~ 
condensa.d-O co:n .::, !:-uco de maracujã. A parte, dissolva a g•_ 
latina , previamente_ amolecida em água _fr ia, em 1 -2 xíca . 
tcie chá> de agua ten·ente. Acres.:ente a mistura Por u 
timo. junte- '.lS claras em neve. Despeje em .t3.ças tou cumbL 
casi e leve à geladeira .1té 1 hora de servir . 

• Am·g~• foi t : :n dema.'s ter esta~o com_ v~cés .nais ux , 
vez. CbrigadL p.;,!a Jua am1z.1de e ate a prox1rna ~erv:.1n:1. 

• Corr -ror.·dêhci,a: Caixa Fo~ t::i.l ii030 - No,·a Iguaçu -
CEF 2ti'?.)5. 

Publique o Balanço de sua fmpresD 
no "Correi~ ~a lavoí!ra". Jel. 767-272 '--

AÇOUGUE CANCELA 
ENT RCGAS A DOMICiLIO 

R :cebe mos "ti,.:l..ets" como forma de paç ame-nto 

Sob a direção de M~nod Robolinho 

RUA DR. THIBAt", 2r - TELft'()',f: ; ::,,-~:•o 
CENTRO - XO\ \ llil ,ç1· 

O PREFEITO QUE MERECE O NOSSO VOTOª 
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A família iguaçuana está consternada 
TONI QUARESMA 

Mais um trauma deixou consternada a imensa familia 
ir.uaçuana. ComJternação dos que~ mesmo sen1 o co

4
nv1v10 

t tãrlo e constante, se respeitam e se t1mam de geraçao cm 
l,eração, . pelo simples rat.o de serem da mesma terra. Con~­
unação dos que têm sentimentos, esperanças e ainda nao 
rderam a senslbtudade, apesar deste mundo obscuro e de-

' urp:d~~r da perda do ente querido é i_!lSUl)Ortável. A fata. 
1 idade é lnexpUcável. A desesperança nao Pode ser a_limen­
ada e só O tempo findarã este transtorno. O sentimento 

te perda é llçãol Só quem sente poderá, um dia, compreen-
1..ier? Para compreender a morte é neeessárlo, primeiro, com-

"ee~i:r Q:e "!.:ião se vtve? Qual a nos.sa função ou mis.são 

ª '1~:ar do mundo moderno e dito civilizado nos lndu­
:- r à uma vida de fanta~ia d~svalrada, devemos guardar na 

ente que as nossas razoes sao frágeis e sem s.entldo dlan-
, da Verdade. o VERBO! o DEUS! - . 

Nas coisas simples é que se compreende a razao _da v1-
< :i. Estamos aqul par!'- desenvolvermos nossa poten4:1alida­

"' pela filosofia crista. e :1Jcançarmos a plenitude cosmlca, 
. tingindo a plena purificação e com isso retornarmos à nos­
.\ origem dJvlna. o CENTRO COSMICO! o VERBO! o 

EUS! compreendendo-se isto, poderemos aceitar, sublime-
.ente a dor da morte. . . 

FOI-se. abruptamente, mais um pedacmho de nos! 
Choram os amigos, os amigos dos amigos. o.5 pais, os !r­

.. iãos. nosso-s irmãos, e todos choram a nossa lncompreei:isao. 
con.solar? Só quem conhece a dor da gen_!,e e está na 

~ "nte I Suportar é caminhar para a compreensao ! 
· A~igos, a compreensão virá breve! . _ _ 

Onde estiverem. amiguinhos, Deus os vera. Nao estarao 
,zinhos. 

Aos que ficaram com a dor. só resta part!lh~-Ja e cami­
Lhar com esperança, para a plena compreensao. 

Saudades e lágrimas de nõs~ de amigos, de amigos dos 
, '11igos, de pais, de irm~os nossos irmãos. . 

Aos pais, compreensao! C1.lma! Pai! Fiquem certos de 
ue partilhamos dessa dor. 

CO~L\RCA DE NO\A IGUAÇU 
QUARTA VARA CIVEL 

EDITAL DE INTllvlAÇAO DA PENHORA, COM O PRA­
ZO DE 20 (VINTE1 DIAS. NA FORMA ABAlXO: 

o Doutor A111io Gonçalves de Carvalho Filho, MM Dr 
llz de Direito Titular da Quarta Vara C1vel da Comarca 

Nova Iguaçu, Estado de Rio de Janeiro, por nomeação na 
:ma da Lei, etc ..• 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
1 dele conhecimento tiverem que tramitam por este Juizo 

aut-0.s da Ação Sumarissima. proposta pelo Condomínio 
l Edifício l\l.àrio Scapin tm face da Sra. Jacyra Oliveira 
lS Santos, feito n 11,922, sendo o pre~ente para a intima .. 
,o da ré acima mencionada, para ciencia da pí?nhora que 
~aiu sobr~ 0 irnovel descrito como apartamento n·-· 805 coi­
~entos e cinco, do' prédio n" 209 'duzentos e novel. da Rua 
avio Tarquínio. Edif1eio Mário Scapin e respectiva fração 
eal do terreno de 4.2, 1000 a,os, registrado no Registro de 
~1óveis da la. Circunscrição de Nova Iguaçu, Lh·ro 2-D dG 
gistro Geral. m. 170. registro n 2-1538. de dezembro de 
f6. de propriedade de J acyra 01ivc-ira dos Santos, ficando 
mesma de.sde jâ ciente de que •HJipôe do prazo de 10 cdez> 
.;:.s_ a contar dos 20 <vintet ctias ~tguintes à primeira pu­
.. cação de~rc. para o ofueciment-o de Embargos. caso quei-

s.Jb ru. penJ. da Lei. E, para que chegue ao conhecimento 
ntc e ;!dos e não passam no futuro alegar ignorãncia. 

" .. n1 o J e m1. Dr. Juiz que fosse- expedido o presente edi-
l. e :n iguais \·ta.e, de teor e forma, as quais serão publica-

na forma d, Lei e afixadas no local de costume. Dado 
~a --::lo nest Comarca de Nova Iguaçu EJtado do Rio d 
ne..ro. ao trinta dias do mes de jan iro do ano de mil 

.1\.·ecentos e noventa. Eu, Roger1o A. Mag 1lhâe_ Aux. Jud .. 
datllo,.rafel ,ai Eu, Alberto J R. da Costa, TJJ Substituto. 

lmp_dimento ocasional do titular. o .sub.3crevl.o. 
,a) ALIRIO GONÇALVES!):': CAR\'HPO FILHO, Jui, 

Direito, fl5 e 22 09) 

)u'-1
• ne o Ba!anço de sua Empresa 

1c r ·e dar avoara'\ lei. 767-2725 

DAUMAS ABATEDOURO 
O ,1n11on fllA!'.C.O DO r 10, PELO MENOR 

PRE( O DA BAI'\. \DA FLl:'llNES,E 

P=u l Jalqi er com uni'- ,ç'jo f 1lar com ADILSON 

u A- Ali ,V"a e 0 tele -,nc 7C~-'iii7. 
no 1or~ · 10 comc·cial 

IOAO E'NTO C \LI TO, 19 BAIRRO SANTA 
lIA NOV!\ IGUACU _ R.O DE JANVRO 

funerária São Salvador lida. 
- MA!f~JZ -

Rl'A DOM WAIJIIOn 17 - NO\'A IGI t.ÇL, 
TELEFONE8! 7tn-US29 t:: 767•0.2' 

C'O ~V.':''111('.>~- l"IP'i. IPA(;E Polic3 M,IJ:.ir 
Cc,Ip' Je Bom~iros, Ca5&s da J -lJha, l ctrobrás: 

\ 

M1~ tt::rio d1 J 1 nm portes. Compactor, Pedrdra 
V,gnt S f •. , Mimste:no do ~xé-rc1to Conces.sionár~ 
do scrv1, c-1 r i.1: trarlc..a dos cemiténos put-!icos de 

Nt.ova lguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 22 A 28 DE SETEMBRO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO e o -. PREFEITURA MUNICIPAL ·DE NOVA IGUACU 

Secretaria Municipal de Administração - CP L M S 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para M ateriais 
e Serviços, da Secretaria Municipal d<? Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que fará 
realizar licitação na modalida<l, de TOMADA DE PRE­
ÇOS N° 66/90-CPLMS. destinado a aquJSição de mate­
rial conforme especificações do processo de n'' 02/10.189/ 
90. a ser lic,tado no próximo dia 27 de setembro de 1990, 
às 11 :00 horas, na sala de reunião da Comissão Perma-­
nente de Licitação para Materiais e Srrviços, situada à 
Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes 528, nesta cidade, 
no horário de 9: 00 às 18: 00 horas. Deverá ser paga a taxa 
de 01 {um) UFINIG destmada a aquisiçãa do respectivo 
Edital. 

Nova Iguaçu. 12 de setembro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 054/SEDUR/90 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretada rvtunicipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação, tC\ma público que fará realizar. às 
I0:00 horas do dia 01 de outubro de 1990. na sala de reu­
niões de suil Sede. localizada à Rua Otávío Tarquinio, 33, 
2• andar, Centro. Nova Iguaçu, lic,tação. na mo~!!.Jidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
e:npresa para executar as obras de saneamento. drenagem 
e pavimentação das Ruas Santo Antonio. Barão. de Cote:,.. 
qipe. T eixeira Ramalho. Provedor Clemente _Pereira e Tra­
~·essa São Jorge, no Bairro Cacuia - t·: Distrito do Mu-
nicípio de No\'a Iguaçu. Rio de Janeiro._ RJ. . . _ 

As especificações e cvndiçõcs g~ra1s de part~c1pac;ao 
na licitação, estão explicitadas no Edital que estara a d,s ... 
posição dos interessados até o dia 24 de_setembro. de 1990, 
110 tndereço acima, mediante aprcscntaçao de Gum de Re­
colhimento. no \'alor de 05 (cinco) UFINIG'S. a ser 
adquirida na Secretari;i !\lunicipai de Fazenda, localiz_ada 
à Rua Athaidc de Morais. 52S - Centro, N. Iguaç~/ RJ. 

No"a Iguaçu, 13 de setembro de 1990 
JORGE JERôNIMO I\.IAGALHÃES _ 

Presidente da Comissão Permanente d.z L1c1taçao 

PROCURADORIA GERAL. 
Termo de Contrato de Prestação de Serviço, n' i 1 /90 

Celebrado entre a Prefeitura de NO\ a Iguaçu e a In­
dlistria e C cm~·cio Pre·?\Iolclados Cru:'!iro d~ Sul L_tda. 

Obicto : Fornecimento de 6.500 (seis mil e qumhen­

ta ) manilhas 
Vai, , Cr$ 12.'165.000.00 ( doze milhõe,. quatrocen-

to!', c se• senl e cinco mil cru:eiro~) . 
Fun4

1 II nt > Dc~çaCho ._1ut ·1::at1· o r-xarndo as Fls 

de oroc~ :., 06 I J ,SR9 190. 
F 17L'990 

Te mo d, Cc.~t , to de C ,mp , !, E.1u1pamento n·' ..'._12/90 
l l,~lo ent ~ .., Prcte1tur.1 e~ No\J. Iguaçu e a F1r-

1T \. < ,1 L,d, 
Fn ec m n de I ú ( Je:) Chassis de labri-

c .J..._.,. O~et e rr ~ l:: r de ] 6t ( < .. kze ,e-is tone-

l ,da l 
l'rcro0fl l ~9,90. -
V .:ili C..r 3~.95-t 710,00 ( tnnte~e:eº~~:.m1!hºJ;~ n::~: 

n· s e e nqucnt'l e quatro mil -

zeiro~lrazo O prazo pan e,1trcga do moter, .. 1] e; ·râ de 60 

1 e• e •ll) dias d FI 
Fundamento Oe_pacho ~mto•1'"a~1vo exara o d s. 

, 5. do ,,.or,• .,, n 06/1 l ~89/90. 

Em 17 C9 9o. C f d S A 
!'ARIZA ~1::YER 0= CARVALHO - he e o 

ESUl\IO DO CONTRATO N' 035 /SEDUR/90 -
R PARA FINS DE PUBLICAÇÃO 

Contrato o,51SEDUR1 90 - Licitação n 0361 

<;FDLIR /90. C - L d 
Con'"rdtJ.dJ. Taipâ p),_'lejamento e onstruçoes t ~ 
Ob"eto Ex.~cu1.;ão dó? obras Ji;: drenagem e p .. w1-

t.:i, 
1 Ja Rua Irene. Ru t A e Ru J l\loçamr 1que, loc~-

;~zc .. :'cta 04 B,urio Ja P_c'- l\oluniopio <le. 'I\Jova l~uaçu. 
F t id > .Jc Rio de J.;tn_eiro. 

p -o de Exccu(i;c.tC 120 dias. 

Secretaria tvlunicipal de- Admínistração 
EDITAL N 03 - Inclusão 

Ficam incluídos os concursados aos cargos, abaixo re­
lacionados, para preenchimento de vag;is no Programa dt 
Creches Comunitárias. em lugar dos "excluídos'', de acor­
do com EDITAL n ~ 02, devendo os mesmos. comparecer 
(lC Departamento Pessoal, da Secretaria Municipal de 
Administração, no prazo de 72:00 hs .. munidos dos seguin­
tes documentos: Título de. Eleitor, Carteira de Identida­
de. C.P.F., PIS ou PASEP. comprovante de escolarída­
d:;: devidamente registrado em órgão :.ompetente, certidão 
de filhos mencres. carteira de saúde, prova de quitação 
do Serviço Militar { se do sexo masculino). 

ASSISTENTE SOCIAL - I 
: 2'• lugar - 58,2 - Rosângela Prata Penha 
13 lugar - 58.2 - Maria de Jesus Rodrigues Lima 
14• lugar - 57.2 - Stella Maris de Souza 
15< lugar - 57.5 - Maria Helena Rocha 

AGENTE ADMINISTRATIVO I 
31" lugar - 87.3 - Arcinete Araújo Neves 
32 · lugar - 87.2 - Eliane Lúcia Rodngues 
33· lugar - 87.0 - Solange Campos Martms 
34 lugar - 87.0 - Ana Mana Vicente Ferreira 
l5 lugar - 87.0 - Francisca Carlos Penha 

36' lugar - 86,7 - Eliane Araújo Ferreira 
37· lugar - 86.6 - Vânia Alves dos Santos 
38· lugar - 86.5 - Márcia Barroso de Oliveira 
39, lugar - 86.0 - Geralda de Souza Melo 
40 lugar - 86.0 - Valéria Tereza Valhrn Motta 
41 · lugar - 85.9 - Regina Célia Francisco Mumz 
42'' lugar - 85.8 - Enéas Cassiano dos Santos 
4 3 lugar - 85.8 - Débora Helena da S,lva 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 
21 · lugar - 81.0 - Maril:a Pereira Barcelos 
22 lugar - 80.0 - Terezinha Gomes Leal 
23 lugar - 79.5 - Damarcs Cav_akante dos Santos 
24 lugar - 75.5 - Geraldo da S,h-a Bastos 
25' lugar - 78.5 Neidc G.,ma Al<cnm 
26 lugar - 78.5 - Dukemary da S,h-a Serra 
2r lugar - 78.5 - l\lõn,ca Moura d" Silva . . 
28' lugar 78,5 - Leda Fernandes Paes de Oh,·eira 

AUXILIAR OE SERVIÇOS GERAIS 1 . 
3 t lugar _ 95.0 - Lúoa Fr .. 1ncisc .. , Co~tc1 Ja_ Silva 
~2 Jug u - 95.0 - f,..·1ana Re~in,_, dJ. Conceu;ao S1h.a 
33 lugar - 95.0 - Rita de CasS1a D,.,s Delgad.o_ 
,➔ lugar - 95.0 - Valdelina Gomes J., C~ncei,ac 
~5' Juq,,r - 95,0 - \.Valter Pereira . 
'6· lugar 95.0 p., choal Rocco de Oliveira 
-~, luçi,,r 95.0 - Fr~rnoSCC' v_~tor d.oc- San-:os 
18 lugar - <Vi.1 Jose Carie- Sal :,1c _ 
]~ luqar ()1 ,) Ir ,-,ilda Gu--n.,. u O!i e1r i ~ ha 
40 lug.:ir l V "." tt. c·c S ,rnr'"l C,lr\~]'10 

'!I lugar- 9ill 1 , , RoJr,gu• 1 Sih, 
12 lugar_ 90.ú 1\.1,. n Roce,) Je OliHira do c.rmo 
t r lu~,r 90 O - \/3.n Ce:Jr F--rr~ic.i 
~4 lug,r - 90.0 - Irlanda da Con ei, ,o Pemr> 

tuilar 90.0 - Jo.,na Barbo•.i Ahe-4" 
16 
'17 

lugar - 90.0 - \V ,ldeck 1\.1,mm _ 
lugar - 90,0 - flm:, Bc.1:-r-,~o ~C' ~..iatos 

DFSPl\CHO DO PRFFEITO 
Pro< 02 10.190 90 

0113 
J, Coa 

B3 ,e 1J, no pn_ num: .1m~nto d A ._ 1 j;, 
11 1 1.1t ç o e i "" e nl trcl~ fn1 n,o ACI h<- "llC loQil fone< 111' 

dad~ de e 'lrta Com,-~te uJ 41 CJU '1 1 111., ~CI ,1 d, l\,f1tC 

Firm .. ti. Pronbec Soe-. Te, mc~• - Çome R LtdJ. 
J l P\.fedH LtJ,1 - Pmhc- e \- il..ir Com ~P· de 

t r1::o ~l em1 ãc d~i not .. 1 JL~ e-mpe.nho "1 " ' r 
Cri <1íll.950,0L'- cm 'lOme: <.Lls .i.tdJud1c 1\.1" 

E 1 12.09 Q0 
AI lll$10 GAI\IA DE 'iOLIZA r· deito 

_-, 
Valor do Contrato - Cr$ 6 190 157.78 ( seis mi­

li ões , ;i,o e novent3 mil, cento .: cinquenta e_ 5etc cru­
.. ire~ e tenta e- oito cent,tVod a v .. alore5 Je ilhnl de 1990. 

. ' '""":a:,0:·· ~:rae: :~:ta 1
1 \ 

1 

------·---
PARQUE DOS BRl~QUED'lS 

(l•RAÇA UA UllERD\llE, U 

LOJAS PARQUE AJ,:ogad<" A e >C" ados l u1:r Carlos Cotte- Vi,mn~a, 
C'l.Ju .11 Qut"" :>: luc.i e- E· JuJ.rdo Cf• qul'1ra 

l\-1 ~e Olive1r.l 

F..1-uiturio: 1;.l'.\ Jl'IZ MOACIK '.\1-\Rt.ll'tS l)IOUADO, ~li 

li 
SAI .\ UO? - ·1t:l.EtOSl ";h7-U ~ - NO\'~ IC.l1A\"lf -

AO LADO DO 1·onu1 

,rn '"' o, L,Htr.nu•r '· 
B• 1n 1cdn naci ,nr rj; r e- t(ance:tr-s 
l~drel.1r .- I! ertig("! p.1n t'trc~entr, 

frl f:l·U.,"FS ':'ti7--'7--,'! 1 1f:"' '.8,IS _,! 
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Jrio, Informal HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
AM'✓ERSARIO DE CRIANÇA 
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-.,. 8· e, fatro Damaso deixou por uns tempos as piruetas 
Ad ~ parte para novo.~ trabalhos de coreografias de des­

~;~~ ~ncontrel com o menino tarde dessas em ritmo de 

pie~~ Mario Marques ganha almoço de homenagem nes­
dl:l 2" cL1 Maricá. 

!" e _: Não apJrecJ. para a icst.o. de ,:ml\"1:_rsario do dcpu­
fab;o Raunheitti por uma ~unples razao: mew. conv1-

,;donão foram entregurs, Espert·.1. nada. Fui convidado tres 
t:S por um a.ssess~r do Polltlco. !VZ:as. cnde o~ convites'/ 

~ •~ aguardando ate hoJe. E ponto final. 
,. til.D D _ ca.samento de Clautlla I hJha de Enrique Torres 

lesias e Marl:>· And_rade Tor~esJ e P~ulo Robt::rto ,fHho 1~ Pedro paulo Martms Ferreira e Ch1r1ey Antonio Mar­
:ns Ferreira 1, aconteceu ontem, IgrcJa do Sagrado Cora-

' 
60 

de Jesu;,, no Caonze. 

rINAS 

• A elegante Marly Cassar uma das locomotivas do .:iO­
.,.Jte ca.x.iense, ruma_ndo p~ara a _Europa em bre\c:·: de~·can:so. 
• Jand1ra Magalh3:~ nao esta gravida. Foi 1..-0ate falso 
.l'.UJl.O. Os anugo.s Ja estavam mandando traia. .. ~ para o 
J,i..O\'O baby. FOI.!. e. . . 
• Luiz \'olney com proposta irrecu~avel de ca.s.:..:nent.o. 
i. @a madame caxie~e quer de todas as maneiras ~< .-asar 
c::im O menino. Ele nao ~abe o que lazer; esta entre a ..:ruz 
t ;, caldeiru. 
• fo1 do Etevaldo Brandão o décor da t:e.sta que movimli:­
Uru semana passada o mundo poht1co da Baixada num Jan­
u bidalado de 600 e tantos talhere~. 
• cm êxito em altos vóo.s a lesta de ;.10\·L_ .. m<l idade de 
Aij~ccida Tinoco. '.fUdo bonito como de\'e ser. Os amigos do 
.~r ... çao apareceram para os abraço::;. Ela ticou apenas cha­
k&.ria com algun~ pollt~co.s que prometeram algun.s lances 
. r,a hora H sumiram. E sempre assim, querida. 

S.\BOR DE CASA 

• Mais uma \·ez mudou de nome a ex-PiuuJ. restaurante 
.imp;g,tico que reune sempre e sempre nomes· Importantes 
tll .)uas mesas. Agora chama-se Sabor de Casa. ~pero que 
Dáo mude mais uma vez de nome. 
• Gato Alexander Ourique quer desfilar griffe famosa. 
'!"~ talrn!o e é bonito~ o que não vão faltar serão ,padri­
rwo! , voces sabem. Começa devagar o menino, ~-tá certo. 
Escada para o sucesso e sempre assim. DE:pois, na Baixada 
li.&Q tem_ camPo de trabalho para modelos. Vai procurar 
i::•smo e um centro maior: Rio ou São Paulo 
• Ione ~ Aldo Pereira tomaram o. rumo da Ser·ra mais uma 
\ft- Finais de semana em sua bom ta casa da Baixada, ape­
nas quando as obras ficarem prontas. Piscina ficou uma 
traça, falta a churrasqueira e o salão de jogos. Ione voltou, 
..:..'mo eu d~se outro dia, a ter sua cinturinha de vespa. 
• Leitora deste espaço, o que muito me honra: Lurd.mha 
franzaroli. Uma mulher que eu amo de paixão. 

ADAO E EVA 

Estola de Excepcionais Paul Harri.s programando para 
.. ~tubro festa da moda na Rodeio {que aos sábados entrou 
Ilo_ ~uema de fe!joada em self-service, um luxo) esque­
~~~do por Maria Natalia Giehl. Equipe a postos traba­
;14.11do a pleno vapor. Posso adiantar que a noitada vai 
I:'~trar .ª moda através dos tempos. Uma pesquisa séria 

,~•,fo feua t:.ma vez que na passarela .serão desfilados mo-
e~ masculinos e femininos desde os tempos de Adão e 
ln. Marra Natalia tem encontrado apoio junto aos empre­
~~os e pe~oas do soçaite do Grande Rio. Ninguém se ne­

O'ü a colaborar com o evento. Credibilidade ê isto a1! 
Depai.s eu conto. 

!Roca 

t.a.· ~i,:úres deste espaço: Ariel José Mendonça, uma das 
r: lS i.rt:"!as vozes da Baixada no mundo da propaganda. Ele 
r~/:fntou qu~ seu_ tio, Dodozinho M~nteír:>, que vem .ª ser 
fü. e to de_ Sao Joao da Barra. é leitor do CL. ~erci. ... 
1:/son Junior brilhando novamente na Hora H,., Jornal da 
~:ada: Fala ~e- polltica e sabe de tudo o garoto! 

H ., oelzinho Paixao. quem diria. Trocou de nome. Agora 
··••ilnd-~t Etiel. Pois é. Coisas da política ... 

QUhTRo MOMENTOS 

1-:::n 1 - l. no.s confins de Marapkú, em Nova Iguaçu (é tão 
ttn~ 

0 lugar que o diabo perdeu as botas, a calça e o trt ... 
büt · • · J Que o ca3Sado ex-Prefeito Paulo Leone bate tam-
1) _ !rn .um centro de macumba famoso. Pois é. Mexeu tanto 
c11lt UStnho& e bateu tanto pau que conseguiu que sua can­
ra 1/ra a Deputado fosse registrada. Quero ver tempo pa-

2 ?er cam_panha em duas semanas. . 
1,u_ va- Maria Gracilete (Let1nba) que é fotógrafa nas ho-

3 gas e.5,treando idade nova amanhã mais precisamente. 
à~ 11 leAndtéia Pacheco convidando para a festa de 15 ida• 
Vfoad: d dta 22. Teima e Alvaro Pacheco recebem os con ... 
. 4 _ a f~!ha no Nova Iguaçu Countq, Club. 

1/"ici.0 Pel Ba.ao de dois~, o prato que sera preparado e Sf:r­
t~ A ~ Suzete Aqumo no dom.Jngo que vem. na mansao 
CI trt ~ino. Anlver::ãrio do jornalista Alberto e um gruPo 

• 0 e Chique foi chamado. 

CHA 
G~UPo de poderosas da Balxada social e.s-tev Em Bu~­

nos Atres. Agora na volta. todas resolveram se reuuir r. > 
trrr.ace d?S Martin.s para uma tarde de cha. M.:... h. F~i 
~ dia mais quente _do ano. Clar0 que levaram I e, ._ ~ para 
~e abanar, Maria Lea Martins Lope~ tirou do bau um lmen­
o ~raz.ldo ~a Espanha. Fol uma festa. Com uma mão eüw 

/J1:b1am cha, com a outra se abanavam ,:mando àS bicas, 
A.~ que clrculáram : Shlrley Pimenta de Moraes. Creusa Alar­
t·ao. Ludcne Llcurci, Olaucla Bess11 Marilvla Portela Yara 
To:-re.s Ennes Rl_beiro, Magali RlbetrO. Crlitlna MartinS. Nào 
estou com a mmima vontade de fazer lista. Foram 48 ao 
toc!o. Ja imaginaram dar o nom~ de tocias'? L1sta telefó­
rnca: perde! 
melh~~~de divertida. Se não fosse o calor seria tudo bem 

GINCANA 

FESTA DE 15 ANOS 
CASAME:-JT01 

HOLLYWOOD 
Rodo-.;ia Pre!iid ... ntt Outra Kit' 1 i 
T~l..:'oncs 767--)365 e 767-3012 

z:--

~ 
COIMBRA 

Foi um sucesso em altos voos a II Gincana Estudantil 
de Rocha Sobrlnho, no ftnal de semana movimentado. Coor­
denada_ pelo Marco Antonio P~os Nobre fMarqulnhoJ, a 
promoçao varou o dta todo com a apre-,entaçào do excelen­
te locutor Joaquun Cruz. Quem, trabalhou com a equ.ipe? 
A.sset, Savoia, Jayne Maria Oliveira dos· Santos e Maria das 
Dore.s 1Dora1. 

~1!'414-t•J•i~! =! ;t•@W4❖) ,j 1=) ;t•I 
: C.6.C. IMF 131203 557/0001-53 • IHSC. EST. 83198 435 

TRJIV. IIIARIAHO DE h!OIJIIA. 95 • NOVA IGt:,\ÇU · RJ. 

O GruPo Licor de Cereja deu um show t:xtra trazendo 
o humorista Emir, da Casa da Cultura, que contou piadas. 
P.t.:ademia 2000 mostrou número de aeroblca. Grupo de ca­
poeira aconteceram. William Apache apareceu com o corpo 
todo tatuado parecendo um homem de borracha. Contor­
ceu-se todo e agradou. A platt:la vibrou. 

Apresent&ção. na tarde, o.os cã.es ame~trados do 16· Ba­
t ... !hão da ~M. Mas o grancie potin 101 a performance de 
Ovi:lio cVidmhoJ imitando Ney Matog:-os-so. No final da 
apr-..~entaçâo ele nrrematou: -,Não é nada do que voces e.s­
tao p._.:1sando. Eu sou é muito homem! A galera veto abaixo . 

Fildl da festa. Em primeiro lugar Lcou o Grup0 4L1-
cor de t:ereja , depois Grupo Sabe Tudo, e em terceiro, 
Real!S Ba.01. 

GULOSEIMA.3 

Aparecida l ~rtado Nunes arrendou o restaurante do 
Nova Iguaçu Coul.try Club. J á não era .:;em tempo. Eundice 
Baroni aposenta-::,_ assim dos comes-e-bebe~. Apareclda 
contratou t-0da a t<-1.:nília para cuidar dos lances. o filho 
e a nora cuidam do var e a outra equipe prepara gulosei­
mas. É agora que as í111as engordam! . Ventura Martins 
Duarte Fllho e Fernando Antonio Mar tins Duarte convidan• 
do para a Müsa em Ação de Graças pelas Bodas de Ouro 
de Alayde e Ventura. no fina• de semana vlndante, igrejinha 
Sagrado Coração de Jesus, no Caonze .... Casamento de Re-
ne Granado e Bárbara Suiane movimentando o soçaite da 
Ba~xada no dia 27. Promete ser a festa do ano. Igreja Nos-
sa Senhora de Fátima e São Jorge, palco da acontecêncla, 
final de tarde. Orlando Fernandes e Maria Amêlia do Nas- ! 
cimento Fernandes são os pais da noiva. Marta da Glória 
P. Granado que eu acho uma mulher chique e fantástica 
t o empresário René Granado Filho são os pais do noivo, 
o tambem empresário jovem Renézlnho. . .. Deverá ser com 
Elba Ramalho ou Roberto Carlos o show inaugural da Ro­
deio que em outubro reabre com instalações para 2 mil pes­
soas, camarotes- e mais e mais. 

JORNADA ODONTOLOGICA 

O Curso de Odontologia da Faculdade de Ciência da 
Saúde de Nova Iguaçu promoverã, no período de 24 a 29 de 
setembro, a 2a. Jornada Odont.ologica de Nova Iguaçu, 3a. 
semana de Saúde Oral e a 5a. Jornada da Associação Bra­
sileira de Odontologia - Nova Iguaçu. Esses encontros que 
reunirão cerca de 1.500 participantes en tre docentes. dis­
centes e profi.ssionai5· militantes em Nova Iguaçu e cidades 
v:zinhas. A abertura solene dos eventos dar-se-á no dia 26, 
no Auditório da SESNI - sociedade de Ensino Superior de 
Nova Iguaçu, com homenagens especiai& aos Drs. Fernan­
do Folgado Gonçalves e Diogo Mendonça Furtado. Serão 
ministrados váriO!i> cursos sobre Odontologia, e no dia 24, 
haverá conferências de Anatomia, Prof. Carlos Mandarins 
Lacerda; Emergências Clinicas no Consultório, Prof. Dr. 
Wladimír Cortezzi; e Hipnodontía, Prof. Dr. Ivan Fonseca; 
dla 26. temas livres, apresentado por académicos; Aneste­
stologla, Prof. Alfredo Chala, Prótese fix.i, Dr. Antonio Car­
la sVieira Filho e Periodontla, Dr. Mário Grossman, todos 
no Auditório da SESNI. No dia 27, qutnta-teira. baile de en­
cerramento da 2a. Jornada Odontológica da UNIO e o balle 
dos calouros matriculados no segundo semestre de 1990, às 
22 horas. no Aero Clube de Nova Iguaçu. 

SADA 

Um papo na tarde de terça-feira com a sempre Sada 
Milton Gonçalves, que volta;ra da Capital Federal. Ela me 
contou que a Casa da Amizade lã programou a eleição de 
Mlss Mirlm/90 para o dia 28 de outubro, no Country. Quar-
ta, dia 19. aconteceu desflle mirlm da boutlque Maria Fu- ,/ 
maça, com movimentado bingo, comando de Tânia Stmões ti 

-~ 
nuT·~ , 
~ ;, 

~ APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BAILE DA PRIMAVERA 

OS DEVANEIOS. PORRó e MPB 

Todos os dcmingos: LAMBAT ERIA 
Conjunto SONHO DE MEL e MP B 

- Damas grátis -

Rua Bernardino Melo. 1 . 835 - Nova lguaçu/RJ • 
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~,,,1,,~dJ11A11:1,/f 
ESPEC IALIDADE Ã ITALIANA RESTAURANTE 

l 
CANELONI - RAVIOLI - LAZANHA · INHOOUE · PARMEGIANA 1 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767-3367 • 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA I_GUAÇU 

-~[GJlVM@J«C?J&i~ 
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UUUAf lrn!NU1urn•tm1,~• !· 
TRAVESSA MARIANO DE t\10URA, 85 

NOVA IGUA<,:U - RJ 
e Beatriz. Eu e $ada colocamos nossos papos em dla. E quem 'I 
eu encontrei, cedo, cedo. na qm1rta-telra? A fantástica Re- !I 1• 

g,na Machado. Tempc para um ltgeiro alô. Não poderia ter :"l, -====================== começado melhor meu dia. Eu amo a bela Regina de paixão! -

l i ,. ! 
~io~ ~l i11 

antique House Pizzaria e Restaurante 
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r •IAP.1,\ • 1~ 1 
C- ' , ,- 1• F[:i(ôES Cü:-.IEIH .. IA -. 

Ü~! '.'RATO:, VARIADOS 
E!c;uinu <l R - d 
j· 11 ·Ja Flore .. ·a f .11randa com Barao e 

in9u~ pr · . . n B 
,1 hno O Hni" ao tlmel que lig:i a "'(.ua er• 

Je Meio à Avenida Marechal Floriano 

U'I.I NOVO PONTO DE E:--JCONT!<O 
UMA OPÇÃO PARA OS AJ\l.:ANTES 
DA BOA COMJD.'\ EM N. lGLTAÇ U 

PICANHA NA BRASA. GALETO "'" BRASA 
E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 

J\ PIZZA cO:,.iO 
\"OCÊ GOST;.. 

SERVIÇO PARA \'I.>.GHI 
TELEFONE: í67-6S09 j 



_Nelson Bornier 

POLíTICOS PRECISAM REPENSAR SUAS PALAVRAS E ESTAR ATENTOS 

À REALIDADE DOS PROBLEMAS NACIONAIS 

\ 
"lguaçuano e homem de empr(:sa o progresso real de ação inclui a criação de escc la profissionalizantes, pa ... 

Nova Iguaçu sempre ocupou esg.aço considerãve] na mi ... r ;,_, a perfeita qualificação do trabalhado1 iguaçuano. Há. 
nha pauta de atividades. E compreendendo que a partici-- ... c-s~e caso. estudos. no partido. para um plano de assi-s ... 

1 pação ativa na poHtica me proporcionaria a oportunidade tl'.'ncia ao nosso menor a bandonado. cujo número ultrapas ... 
ac a tender a minha ml!ntalidade criadora e comunitáda, 1 a mais c tim1sta expectativa. 
com amigos. com o mesmo propósito estruturamos no Mu... / 
r.tcípio e parte da Baixada um núcleo de trabalho ativo O ensino universitário. caro e portanto dificil para 
e permanente do Partido Liberal". Assim começou a eo- pessoas que não possuem consideráveis rec.ursos , preocupa 
trevista ao "Correio da Lavoura" o empresãrio Nelson Bornier e ele se propõe a batalhar pela criação, em Nova 
Roberto Bornier de OJiveira. A seguir falou ao repórter ! :,iuaçu, de uma universidade de caráter federal para aten-

' sobre as razões que o !evaram a candidatar-se: der à juventude de toda a Baixada Fluminense. 

- De um entendimento produzido pela vivência com Bornier encerra a sua fala. lamen~ando a situação de 
os meus principais comp~mheiros de par:tido nasceu a mi- descrédito que: os politicos produziram para eles mesmos : 
aha candidatura a Deputado federal. Eleito, o meu plano 
cic trabalho é simples, mas objeti,·o. Nova Iguaçu possui _ Em toda parte, nas andanças oue fazemos, cons­
a população ~e uma m.etrópole. o . q_u~ qualque_r cidade im- o tamos uma coi.sa desagradável. a falta de confiança no 
portante precisa possui~. O Mumcipto necesst~a. urg~nte- político, no homem público. A demagogia desenfreada que 
mente de um desenvolvimento de larga expa~s~o. Mais de tem imperado nar ca mpanha s políticas produ::iu um efe:i-
mcio milhão de trabalhadores se deslocam d1anamente pa• . 
ra desenvolver todo tipo de atividade. Enfrentam transpor...- to negativo. 
tr s difíceis e caros e se desgastam. 

Borni~r dese:1a que cs políticos repensem as suas pa­

A seguir, Bornier esclarece que desenvolverá_ na_s três lavras e se atenham _à .reali~ade ~os. ~-rob_lem~s naciona:s, 
áreas _ federal. estadual e municipal _ uma açao indar..- que pensem . atentos a 1uste,.a das ret\tnd1c~çoes do po~o. 
mida para a implantação. em Nova Iguaçu. de um parque O seu partido tem. em Nova Iguaçu, rtahzado reunic~,:; 
industrial à altur.1 da importância do nosso Município. Es- pua discutir o assunto. 

RENÊ GRANADO FILHO 

A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DE NOVA IGUAÇU PASSA PELA RENOVAÇÃO 

TOTAL DE SUAS LIDERANÇAS 
Ao rtsponder a pr 11e1n que .1 11.. elo CL p:::r 1 

I nforme Pohtif'o, 1 '"€.Sp t à e I d.f' vlv,-
.en u t ~h c No "l Iou ··· C( > r t: ,1ento de ti-
1c- > •.,-di - Jb. la poniv1: nc-.!$te !'I rn pH o Dr. Rene 
ra . -1 F,lhr- l:"U; d1: puta uma cadr·ra d d · put; do est·:i­
Ja1 1l leTe:irl .1 do Partido Li~ al na~ pi0x1mas eleic:õe. 

r e re e m_11·,_. · ,pulaC'1onal e Nova Igu•-11 u, tm­
a, na 1..-c...da de 30, i:;era.Uo p ... la oferta a preço::. moei co 
lo de terrenos. "lfereceu oportunidade par a que '>10.SSOS 

imi!11stradore_s elabora.:::sem program~ de incentivo a m::.­
lacao dP mdustrtas em noss., Muntcíp10 -- isentando-as de 
1po.::to po. determinado penado, doando terra.s municip:.; .s 
r a con ;ruc;;ão do parque ind1Jstrial. aprovando gratui­ft;~~t ,ProJetos etc. -, que. infelizmente, não foram flpro-

- Pa,.1 4dos 40 anos _ co:itinuou Renê -, o que \'imos 
• ex. b.mente o contrario. MuiL • .s empresa df'. ·tiv .. •n1rn 

..!J.;. ~abr.cat. le\'an'lo-o.s par a outros municípios que lhes 
ec-lam melhores ,ncentivos, e m·.:lior segurança. Para que 
ocorre ~e ,~untrjbu1u mu1~0 ·.ima falsa visão que muito:. 

rr. ~ :..i.lmente alguns ,ldmín1stra.dores estreitos e pro 
:iue veem o empresa.rio :orno aquele que carrega 

e .una montainh•.1 de 1inhetro, do qual e.ada um pode 
1:>om pectg,ço que ;ilnda ::;obrará rnuLo Para o em-

1 ou .íeja, Par a aquele :J.Ue deseja empret"nder em 
to do desen\'olvl.mento do Município, a. área de terra 

tl'Il .r I ia.u cara, a construção mais dlfictl e a apro\'açao 
i:roJc .. o_pela Prefeitura um pesadelo_ se melhores e malo­

?ndl• °;5 tossem oierecldas ao:.; empresário. que no.:. pro-
n 1m para ln.stalar •~qy,i os .seus neg,··clo.s teriamas tido, .. :-1~\~. tem o, cond1çoe." de r.xar nossa mão-de-obra ,o 

F.XPANSAO DO C~'IF~~~isil~H\ DESOBSTRUÇ,\O 

- SOb_re esta quutão quero, desde jã., dizer que Nova 
l .uaçu esta_ dlyidid·.1 em quatro compartimentos: aJ Serra de 

laduretra a lmha rtrrea; bJ Da linha térrea à r a 1 x a da 
cht; e, Da fatxa da Llght a Rodovia Pre.eidente Dutra· d) 
1, Rodovia Presidente Dutru aos nossos llmites com 08 inu-
1c1p1os vl1.1nh~. Se observarmos a faixa da Ltght, ve1·emo,o1:. 
ue ela fica exatamente entre os dots únicos corredores a~ 
aruJ)Orte da ctdade: a Rt-de Ferroviária Federal e a Rodo­
ia PTei-td_en~ Dutrn. Sua deliobstrucão daria op0rtu:1ldade 
.ua a cnaça"J de uma Avenida Central em um trecho ~c-

úlcamente f."t'l.bE-lec1do e de um novo pólo comercial em t:uas 

l"'tenis O local é a~ amente \,·alorizn,do. o Que oferece- •1 z.J­
'Jm e•or !ll ai Governo a nível de custo, dan do t ambe'm 
portun <lade p a r a a instalação de uma rodoviária inter­

,, Jnicli·.11 -:ia parte miclal, o que desafogaria o centro dL 
nn,pone J){' ·ado. Na part:· Jinal, Sf'rla instalada uma outn. 

r, loviaria ~om linh~ :> para o imer1or do Munic1pio. A rede 
e" tian -mi.,são dC'~locado. pam a Serra de Madureir a ou de 

boc. ~ub:.-1.• ;·rãnco::; Ci:ireceria de um estudo pelos técnicos da 
light ~tas. e preci,:;o que .se diga, neste caso. que não exk.te 

lto c•1 to quando se trata de alvar uma cidade. 

D.\ CIDADE DORMITóRIO AOS F OR ASTEIROS 

P.:-lo f-:i.to de ofert>cermos lotes de terrenos a preços 
módi("OS nos tornamo~ uma ..:idade dormltor:o . PerdemM 
nc-::u-a ident.dade. Nov:i Igu.:.i.cu não se desenvolveu e nem 
cresceu, .simplesmente .nchou i.:omo um tumor benigno que 
prfC1sa ser tratado l'Xlm remédio,:; t1pv sanE'amen 10. escolas . 

ospttal.s . Entretanto, obs.en·<1 do's ru;pe-cto..; nE>:ste c8.:'.0: l ,, 
f')SS:l.1·11 ,·ontr·.1 os pohtkos ··ror:i.steiros'' se prende ao fato 

de que , l. nào nos ofercc:~_m r~torno. otrrec,.-ndo obras cie 
npJrt .;i.nrta ;>ara a popular;ao, ma., , voltam quatro anos de­

po ~. pri•··· •·nr-herem o .:,;cu cantil e.saciarem ~ua sede de ,·oto. 
.i.~os n:111 prec1s;1mos que estes poll•.tcos, de quatro em quatro 

nos, nos digam de no.ssas vala~, Je na&as mü;éria.s. dc no.::.­
n~ nccessidadf's, c:imple~me:ite ~orque nós convivemos com 
elas, não cie quatro em qu:itro an0-9, mas diariamente; 2.0 1 
1c>spe1to a lnte~çào de voto de qualquer t~unçuano. po,,.s vi­
vemv;; num regimP dt'mOtc 0 1itco e pertenço a um f.lr-.id..;> L -
beral. 111•is a .~olução dos pro~lema.s de Nova Igu::u;u pas.sa, 
r.ecessarlamente, peb. renrwac:ao total d~ sua::; lideram,,·•.1:s 
Temos um povo trabalhador e capacidade para resolver nos­
sog problemas Só nos f~lto.m I1d.."res Pohticos .serias, preo­
cupados com o po\·o e nao com seus ,ntereS$e.s p•.utlculares 
o que prec~amos é voltar um _,ouco no tempo e prestarmos 
uma homenagem de reconhecimento e )emt>ra,.mo-"' que toi 
um po1itlco dt: Nova Jguac;u. o Dc>putado Gt>tulio _<le Moura, 
quem, no exercicio de seus mandatos e cartas publico,; nos 
legou o Forum Itab::itana, a Deleg~i.cia. o Grupo Escolar Area 
Leão. a AssocJação Rural, o Instituto de Eduea<:ão Rangel 
Pe15tana, 0 Patronato de Menores São Vicente, ::i ~l~ttnn'uJ­
de de Nova Iguaçu, 1.-.t M:.J.ternldadt' São JO-'il" de r.-lesciuita. a 
estação_ de Ju.stelmo ~ Morro Agudo, a. trave•ia por bilixo da 
Hnha terrt:a, na estaçao de Nova Iguaç•J e tantas outras obras 
<h: vltul ímportãncl•.1 para o Munic íp io. Pergunto: 1,m f'Olí­
tico de fora ter1a felto tudo Lsto? :\feditem um pouco e rt'~­
pondam nus urnas. 

. de \•e.ncer• 
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lguaçuano fica em segundo lug~r 
na Meia Maralona de Nova Iguaçu 

,.1oscoso JUNIOR 

Com o apoio do. cnndictatos a deputado, FabiC? R:iunhe t­
e 1-'ernanoo ovnç.u•e ·. foi rca1 .... <10 _n:i _ manha , ":'> 
mtnR.0, em fren'e ao gu).l('rmercado O.LSC~O. na Av. 0:.Nd -
1a1 a 4 Nova IguatUl a ensacional e muito lx'm d~putada 

_ 1 Maratona do '.\nmlc1pio de Nuva I,gunçu 
o ~vento co.1tou com ~, part1c1paçao dl' grandes c_orre­

res de vlrios Estados e Munlc1p10s, os quais, mo.st.1.llndo 
lm~ preparo ris.co e tambem mu1t~ vontade de n•ncer, 

er oneram as ru~ d0 nosso Muntc. p10 de.spertando curio-

'-'•· ~~ 1;~~e:O~~~d1~1r.!:;~.11,n:-t, 0 atlctü ~o.urc.inv i\lvcs Bcznra 
.cpiC:;.c itando d. ,A..'rJnau~u.: ... -hJ ,, Hll~~u n comµt.:•lç""o e 
turou tilem dr um lbdo troféu. a quantia de 100 mil cru­
lros l..m scgunjo lugar ch~gou o i.guaçuano FJls~·aldo Rl;)­
igues de C-Jn·alho. que tambem recebo um boruto trofeu 

·mas 50 mil cruze1ro~. Na cat<'R0Tia fcmmn_:ia. a p,rande 
nccdora foi a Jovem Rizoneide Wanderlcy (Sao Paulo). A 

\,. nunda coloc.ida foi K1;"IY do.5 santos I Mmas _Geral.s) que 
anharom troféus e qua11t1a.s em dinheiro. a:i:s1m como ~a 
.itei;oria m~culina. . 

outras competições de:ita mesm_a modalidade de r. pute 
r tão para 3contecer cm todo o RIO d~ Janeiro, como por 

templo. A 1,•_ Corrida P:lmavrra-Verao, em Grarr.•.:cho -
JQUl' de cax1a.s, que tem un:i pe~curso de 9.5 quUom~tros 

e. c.wta programada para ter 1ruc10 as 9 horas deste dommgo, 
,m largada e C'hegad-:i :1COf!.tecendo ~o Bloco Carn\lvnles~o 
n'J r.o da Leopoldina Serao oferecidos ro_féu.s a os tres 
nmelros colo~actos e medalhas do quarto :•'e o dt:cimo lu­
::r A promoção e vrg1nizaçio têr:nie>J. é Uu crrrc1,1vi. Pauli-

• ~10, de Caxias. 
\ o'Jtra competição c .1 V Corr.da Rú.sLc1 do Rervidor 

übl.CIJ jo Brasil IV CORPUS>. que terá ..-;un largada f'O dia 
. de cutubro de 1990, !lO Ater-o do F1amengo. A premiação 

de trofeus e medalhas O númer::> de 1nserições e limitado, 
or is~o. a~ tntormações podem 5er cb::das nos regtlintes 
1dercço.s: A'I- AlmJrante B.irroso, 2 - sala 403 - Tclcit)ne: 
.0-8495 e Rua senhor dos Passos. 241 SOb - Tel.: 221-0083. 

promoção é da FASP-RJ e o , oo!o é da Pre_feaura d_a 
idadf> do Rio de Jane1'""l e C:·.1 E ::;a d· Correios e Tele-
,afos 

_\Sl\"ERS.1P..1l)S 
! 

Paraben r- _ e n -1nl"' \_t, de ,nwta paz, o.:nide 
, fellc,dade .. lfi JOHn-> e smipatlc.i . Hosamr.•.1a, que ~mver­

.rJou no u. · rr > s:::tbaJo, e ::ündn, Lúcia B<:zei·ra, Verónica, 
1nctra e Ct.c lia que m "r ar· aram durante a semana p~s­
.!a. Essa ll ,1a.s .::J.o •r.teg11 .... =•es das equipes de Hande­

,..1 Femmino do lguaçu BC, ca•egorias JUVC":lil e mfa:ito­
,1;n,J. 

O nosso pJra~éns va: tamb: m para O Jovem atleta El's­
• do F oàn ue de C n ilho. qu fiem~ e :n segundo lug r 

1 ~!r -i Mara• .... na de Nova Igu'lçu, dommgo passado. Elis­
c t 1 ..1 procura e ~:m patroclnodor 

ROLDO - 1\1. 21 1 

~ ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

! •·-,,1 PREFEITURA MUNICIPAL 
-~· DE NOVA IGUAÇU 

JF<;PACHO DO PREFEITO 
P· oc C~ 20.209 ,o 
B.;, e.:do "lo p oL un 1 .... ~ te d.;i A e on.l d Co-­
Intc ALI Oiflolc 90 a , ... r n..1 10d.:th• 

~ d C.ut l ,n'-'tr n 44101 adjud11...o o fornecimento 
( n e C orne- H L tt"a. e. •or1::o z cm1"1: ão 

- -',o o r oc C. =10.00 00 em n m <',1 
,d 

Lm 7 90 

20 21(! 90 
do r,o p·::, m 1, m • e.. a ~ 

oi I ,te n, A( 1 amole g◄ > 1 e 
,:te Cw Ccn, t• " il 90 ~ 

K p R11i P n Scr\lÇO d Buf•ct 1 

cr a de Cm 
n l :nodali­

c- í . ne1...,me1. 
•i: f'lll 

o .1! .:mprr: o n:-, valor d.e Cr 
d1u,ücada, 

t. L1 e n m .ne d 

Em 17 09 9C' 

n pror. Jnn?tm r. d..l ; ori~ dt.: Con-
n1 r 1 0 ACI - homologo a )1cit 1ção n.i modali 
de Tom ! de P·eços ., 58190, ud1udico o forne­
to AI on A" c;,n• • L.omp. Peça e Serviços Diesel 

td autorizo :i em1 ao da nota de tmprnho no valor 
C·$ 1 600.ú00,00 em nome da ad1ud1cada. 
Em 17 09 90 
A LU1,10 GAMA DE SOUZA Prefeito 

UNDAÇAO EDUCACIONAL E CULTURAL DE 
~OVAIGUAÇU FENIG 

D c•pacho do Prr dente F / 219190 
Da~p n o .i lic1 açao com ba"-e no inciso li, Art. 22 

c'o D ecrr:to. Le-1 n 2 l C0/86, ;;iutorizo a de'-pesa no valor 
"e Cr'- 21 960,00 ( vinte e um mil, novecento~ e .sessenta 

iro e emi sao de N ota de Empenho a fa\'or de Ga-
JY.)rt. 

E n 12 . 09 .90 
I\IA RIA CL ARA BORGES DE MENEZES 

P '<sidente FE"JIG 

CORREIO DA LAVOURA 
NO\'A JIHJ.\(U (RJ) - .,~o LXX,11 L!F •• \ 21 DE SF.TDIBRO m: 1930 'S O 3.813 

MIGUEL COUTO, EM SEXTO LUGAR, ENFRENTA 
O VOLTA REDONDA NO JOEL PEREIRA 

Jogando pel;.1 terceira rodada do re­
turno do CampeonJto de Futebol Proli -
s.onal da Segund.i Divisão do Rio de Ja­
nc1ro (octogon;il fon;il), o I\liguel Couto 
Foi ate o Estádio Aniceto l\lo~co~o. C"ndc 
enfrentou o l\-ladurc1ra. A p~irh,:..1 k1 rea­
lizada na tarde de domingo p as:,,. a d o, 
quando o placar fin..1I regi~trou O a O. Com 
e~se resultado. o tricolor ,guaçuano mar­
cou seu primeiro ponto nC!'.tC 2 • turno. 

A c1assificaçâo por pontos ganho5, após 
a realização da terceira rodada estâ a ;5-im '. 

1 ) Volt Redonda. 17 p-nto•: 2') Bon­
uce :, 12 3 ) Olaria. 10; 4 ) :-.1adureí­

r.1 e Sãc Cmtó,ão. 9· 6 ) 1\1,guel Cou-
' , Portuque~a. 8: e 8 ) Paduano. 7 

A rodaJa deste final de semana esta 
1ss1m programada. com os Jogos reícrcn­
tc~ à rodada de número quatro Padua­
no x Olari,1 (em Pjdua): Bonsuces50 x 
r-..ladure1ra (na Rua Teixeira de Castro). 
São Cristóvão x Portuguesa { na Rua Fi­
gueira de Melo) e :-.liguei Couto x Vol­
ta RedonJa ( no Joel Pereira). 

Pavunense x Colégio é o grande clássico 
da Terceira Divisão do Rio de Janeiro 

Como temos tec1m1 nt, o C.impeo-
nato da Terceira D1\ 1são de Futebol Pro~ 
fissional do Rio de Janeiro deu início, no 
último domingo. aos jogos referentes d pri­
meira redada do turno inic a] da fase Fi­
nal (octogonal). 

A exceltnte equipe do Pa\'unensc. úni­
co representante da Baixada Fluminense. 
que conseguiu o::u.1 cla:ss1f;cação para e~ta 
fase antecipadamente:, foi ,1 Maricá e con­
~eguiu um empate de I a I contra o time 
da localidade que lhe empresta o nome. 

Tivemos ainda e~ses resultados . Can­
to do R,o 0xl Tupy. Carnpebus I xi lta­
guaí e Colégio 2x 3 Céres. 

PR< •XIMA RODADA 
A próxima rodada desta compet1çao 

está progwmada para •ste domingo. a par­
tir dac; 15 horas. com os seguintes 1090s 
ltaguai x C. do Rio (em ltaguaí). Tu­
py , Car.ipcl:us ( em Paracambi), Pavu­
nense x Colégio e Céres x Maricá { em 
Bangu) 

Como podem os observar. o grande 
clássico que se antecipa como sensacionul, 
entre Pa\'unense x Colê910. será a gran­
de atraçãc deste fin..11 de semana. po1~ tra-­
ta-sc de um jogo que rcunirâ as duas equ1-­
pcs cla~s1í1cadas por J.nteop,1ção na pri­
meira fo ,e, cm suas respect1va11;. chaves. 

IGUACU BC SOFREU DUAS DERROTAS 
PARA O AMÉRICA NO FUTSAL 

Válida pela rndada de número .. eis do 
:egundo turno tio Cam·-, oni1to fv1ctropo-­
litano de Fu•e-.... ·• pro mo\ e ê'.l Fc<lcr 1çã 
• Fu•ebul de 5alao do E • ,do de- R,o de 
jJneiro (FFSERJ). lgu.ic•1 BC e Ameri• 
c,1 FC , r.ilizarJf1l n;:i noit \1 i;ltim,"'I quin-­
ta fe1 ,1 mais dua cm ,e n -•~.- p, rtid41s 
do futebol ._-·oni a e 1tc Nas JU'- n.1 e 
Jdulto. 

:--.Jc jm; "'nil. o IHC f 11 do-rrota-lo de 7 
te~to 1 1 Ja no d( · · ~~ e- 1me m r,ca-
n > ver I pela contJ~f"m dr 6 a 2. 

l\.k no mostr,rndo nça, coragem e de--

tcrmanaç .. o. a verdade ~ que n,10 foi o has­
nntc par J o IBC conseguir um rcsult,1do 
Íl\C"ra-.. "l n s duas categona, No adulto 
ror exemplo tivemos o çr ""nde desfal-1 :Je 
do ciaque Guro. que- no último jogo. ,on­
tra o E C Iguaçu lo, o grande destaq·,c 

N, e•'· gori,, de aJ· :·o. o !BC º<'m> 
1 p nto J, n, e, tcgor•.1 1u.eml. o IBC 
e t ãcom zere,. pon·-., 9 .. nho. 

Üt>"rm ,.,ela sextJ ocl.1d..1 do certamt 
o Iguaçu BC enl·entou o con,unto 1 • 
E e !1 l\.(' O re u:t!!l:do ."'::iremos cm e . ~ 

tra oçortunidJde. 

Jt~:o r~ SUA EMPl?ESk 
ltt\fm1,~. ra.: M1-212, 

" 

ATACADO E VAREJO-------... 

1-'0hJl:E~IME:'iTU A OROGARL\S, F,líl~I.\CI.IS, PEllFUM.\Rl.\S ETC. 

DIMIRCil • DISTRIBUIDORD NIRCíllDES LTDI. 

MAT RI Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FIL I AL 

Ru a Lui z Sobra l, 613 
T e l. t 7 6 7-4 6 0 5 

M a R K ií o • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 7t,7-9-l87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1CÔ~TA.;~3 
O aesport • AJ. 

Gom Je Sant Anna 
1:nctr 

:o• de ~l-,. i.J~h~tgou e r~ 

t FC da ~ t...>a e 
u r T or 1 

V Ü .i.ÜU~• 1 
Akx preck.a rt .,1 .r ~ • ~ 
prc.blema. ... e m · 
e Jl r e pro.L 10-ôii. • ~ r -
rtgrnte de Tlrad t, 
da Jocahdad. _d Vila '! _ 
ma. na mtençao de hornena_ 
gear o jornah3 :1. 'flll~ 
Júnior, promo era wc 
in.c1ona1 tome.o no 
utubro, cuJo trorc.1 , 

oferecido em nor:ne do ll · _ 
"º companh<'lro. • Nc~te 
bado, na parte d.. manto; 
também à tarde. teremo i 
realização das Jogos ca t,•. 
ceira rodada da Copa d,. FiJ. ... 
tebol Baldomero Filho Gllt 
está se d~ senrolando r... t _ 
tádlas do ?,4lracanâzlnllo 
Caxias e P R W de e.,,._. 
Filho. A realização ê do Jo.. 
vem Ivan de Souza e o ape;o 
r da Fetranscarga 1FEdera. 
ç,;1.0 das Empre.sas de Tta:.,. 
portes de Carga3 dos &-· • 
dôb do Rio de Janeiro e t;. 
p1rito Santo,. Os jogos pr,... 
gramados são. Jacu1 de lL­
na.s x llina.s Ooiàs, Trana.. 
te-ma~1va x Transgama lta­
p«:m1rim x Coral. Th,. _ 
Transpampa x Viva, Tram­
lata.s x Rodottno Luso B,a. 
s11e1ro x Transita. Bntântu 
Alkomb1 e Treha x Ca,zlm. 
se. • Neste domingo, a pa:. 
tlr das 10 horas, no cam 
do As 1e Ouro, em Ancb.. 
ta, o conJ anta de futebol 
terano- do ln.do..::; de O 
entrentara a reprrsen 
do p D . R. FC de Ricardo de 
Albuquerque. O encontro 
ra amistoso. • Neste clomm,. 
go, ei._ra re:ahzae1a maJ 
emoc1ooa.nte rodada da 
tebol femlninn que e,)'.t 1€ • 
do promovido pela prtmt .. 
"\\ z at-al... e: ... L..ga d De • 
Pwrtoa de No1,, a Igua u -
1LDNil. o Jogos sao o " 
gu111t s. .sa 1odae1.d. - Fl -
mengu1nho x Tamoio E!tr~ 
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